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    Seu maior dom




    Deus nos deu o poder da escolha.




    Comece o dia escolhendo os dons que deseja aprimorar e oferecer... o dom do sorriso, da palavra amiga, da oração, da paciência, da perseverança, da caridade, do respeito, da gratidão...




    Todo coração é capaz de amar.




    Deixe transbordar, de sua alma, a vontade de recomeçar, de se recompor, de ser prioridade...




    Lembre-se de que, quanto mais é doada, mais a luz se multiplica.




    Seja Luz!




    Seja a centelha de amor e paz que se propaga, pois tudo o que oferecemos retorna multiplicado para nós.




    Escolha olhar o mundo com bons olhos.




    Escolha amar...




    Escolha se amar...




    Seu maior dom é o poder da Escolha!




    Pelo espírito Erick Bernstein




    Psicografia de Eliana Machado Coelho




    Verão de 2023


  




  

    O ser que faz você perder a paciência




    ou se irritar é o seu mestre.




    Eduque-se. Aprenda rápido para




    que não precise ser o seu discípulo por muito tempo.




    Schellida




    Psicografia de Eliana Machado Coelho
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    CAPÍTULO 1




    Babete
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    Ao ouvir os gritos que vinham do outro cômodo, a jovem Babete levantou-se rapidamente. Estava atordoada, muito confusa, sem forças e não entendia o que havia acontecido. Mesmo assim, cambaleando, foi até à sala, seguindo os sons pavorosos, vindos daquele ambiente. Parou à porta, agarrando-se ao batente. Desorientada, não entendia a cena chocante de sua madrinha Leonora, com os joelhos no chão, sacodindo a pequena Laura. Viu-a agoniada, apertando o corpinho da filha contra o peito e dando longos gritos de dor, que somente uma alma extremamente aflita, poderia sentir, diante de tamanho sofrimento.




    Entre as lágrimas que embaralhavam sua visão, a mulher conseguiu reconhecer Babete assustada e em pé, junto ao batente da porta. Por estar ali, tinha sido ela. Leonora, com toda a força de seus pulmões, respirou fundo e berrou:




    — Você matou a minha filhinha!!! Matou a minha menininha!!!... Assassina!!! Demônio!!! Você é um demônio!!! Maldita!!! Maldita!!!...




    O desespero tomou conta de Babete, que foi dominada por uma sensação estranha de angústia e tristeza irremediáveis, que a envolviam dolorosamente. Pálida, trêmula e com a respiração alterada tentou vencer o medo, a aflição e se aproximar da madrinha, ainda de joelhos no chão. Mas, após dois passos, sentiu o sangue fugir de seu rosto e foi vencida por uma fraqueza inominável. Caindo, desfaleceu.
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    Alguns anos antes...




    — Mãe, ouvi um barulho estranho. Uma coisa, que não sei o que é, fez barulho embaixo da mesa do escritório do papai. Era como se alguém desse batidas ou pancadas... Depois, vi aquele vulto. Parecia uma mulher muito, mas muito estranha, com cabelos loiros e desgrenhados, branca, com roxos em volta dos olhos, feia e... Os olhos eram bem verdes. Ah... tinha uma pinta no rosto.




    — Isso é coisa da sua imaginação, Babete — interrompeu-a. — Não dê importância. É coisa que você acha que viu e ouviu, mas não viu nem ouviu. Por exemplo, se diz ter visto um vulto, como pode afirmar que era o vulto de uma mulher, com cabelos desgrenhados e?... Vulto não tem detalhes, menina! Seja inteligente e pense nisso! — falou com modos ríspidos.




    — Mas, mãe... Vi o vulto e a imagem da mulher veio na minha cabeça, entende?




    — Não! Não entendo e acho que nunca vou entendê-la. Você vive no mundo da lua! Sempre distraída e... Não deve ser coisa séria. Isso... Talvez... — Iraci parou com o que fazia. Suspirou profundamente e olhou para a filha. Nos últimos dias, estava bem preocupada e quase sem tempo. Talvez a garota quisesse mais atenção, coisa que não lhe dava. De frente, olhou-a nos olhos e falou: — Sobre os barulhos... Você escutou algo que veio de fora. Algum empregado no quintal, mexendo no jardim ou... Eram seis e meia da noite, hora da penumbra e...




    — O que é penumbra? — perguntou de imediato, interrompendo-a.




    — Quando está escurecendo, é o ponto de transição da luz para a sombra. Então, à meia-luz, tudo fica incompleto ou imperfeito, pois nossa visão precisa se adaptar com a pouca claridade e começo da escuridão. Penumbra é meia-luz, é esse tipo de claridade. Nessa hora, enxergamos mal e podemos ver sombras e vultos, mas que, na verdade, é uma ilusão ótica. É isso.




    — Não, mãe. Não é isso. Já procurei pelo barulho e não tinha ninguém por perto trabalhando ou fazendo algo e já vi o vulto dessa mulher de dia mesmo, beeem claro e também à noite. Vi, não só na minha cabeça. Vi meeesmo. Ela tá aparecendo mais vezes.




    — É impressão sua, Babete! — disse mais firme, insatisfeita. — Não tem nada acontecendo. Você precisa é ter amizade com outras crianças da sua idade. Veja, sua prima Cleide tem a mesma idade sua e é bem mais madura e atenciosa. Ela não brinca com crianças de seis anos como você faz. Você é mais infantil do que suas duas irmãs mais novas! Onde já se viu isso?!




    — Para, mãe! — exaltou ao pedir. — A senhora não tem resposta para o que eu conto sobre o que ouço e vejo e então fica procurando meus defeitos pra mudar de assunto e me fazer ficar quieta.




    — Babete!!! Não fale assim comigo! — zangou-se e se virou, olhando-a com dureza.




    — A verdade é que a senhora não sabe o que responder, não sabe explicar o que eu escuto e vejo e ninguém mais vê.




    — Está bem! Acho que é isso mesmo — deu-se por vencida, mesmo zangada. Gostaria de fugir daquela conversa. — Vamos encerrar esse assunto. Seria melhor conversar com sua madrinha. Ela é bem mais paciente do que eu e...




    — Ela fala a mesma coisa que a senhora, que tudo é coisa da minha imaginação, da minha cabeça... — entristeceu-se e abaixou o olhar.




    — Preciso ir — decidiu, falando secamente. — À noite, nós conversamos. Não posso me atrasar mais.




    — Mãe, tem reunião na escola. Não esquece.




    — Quando é mesmo? — perguntou, quase saindo pela porta.




    — Na sexta-feira.




    — Está certo. Eu irei. Droga... — murmurou a última palavra, mas foi ouvida. Ficou insatisfeita pela obrigação.




    A garota não se sentiu bem. Uma angústia apertou seu coração, mas não sabia dizer o que era. Estava triste e frágil, sem ninguém para orientá-la. Alguns passos até a janela e ainda pôde ouvir o ruído alto do motor do carro de sua mãe, sumindo na estrada, encoberto pela poeira.




    Babete era uma menina esguia e ágil. Pele muito alva, cabelos longos, abaixo da altura da cintura, ruivo-escuro, cheios e ondulados. Seus olhos verdes eram chamativos no rosto bem assimétrico cujas covinhas delicadas sempre apareciam quando sorria. Lábios cheios, rosados que faziam destacar seus dentes branquinhos. Tinha uma beleza evidente e rara para sua idade. Sabia sorrir com o olhar, mesmo estando séria. De alguma forma, Babete brilhava. Era chamativa. Brincadeiras de mau-gosto, feitas por coleguinhas da escola ou mesmo por suas irmãs, devido às suas características, pareciam não a afetar. Embora parecesse muito com o pai, principalmente os olhos, ninguém sabia dizer de quem havia herdado os cabelos ruivos, apesar de sua avó paterna afirmar ter tido uma irmã, exatamente como ela, mas que havia falecido ainda menina. Poucos a conheceram. Babete só poderia ter herdado esses traços dessa tia-avó. Mais ninguém de sua família era igual ou parecido com ela. Nem mesmo as irmãs Síria e Agnes, que haviam puxado um pouco à mãe.




    Aquele era um dia muito quente e a garota decidiu ir até a cozinha, não porque estava com fome, mas por querer companhia.




    — O que minha lindinha qué? — indagou a empregada sorridente, sem ao menos se virar. Havia escutado os passos da menina.




    — Nada — Babete respondeu sem ânimo.




    — Um leitim gelado ou um suquim? — insistiu a mulher, mexendo nas panelas sobre o fogão.




    — Um suco, então. Bem gelado — a garota sorriu, aceitando a oferta como se fosse um mimo.




    — Senta aí, que vou prepará um suquim de manga com bacaxi pro cê. Sei que é o que mais gosta — sorriu, pegando o liquidificador e as frutas. Tinha acabado de trazer e ainda estavam frescas em uma cesta.




    — Tem queijo com doce de leite, Fifi? — Babete quis saber.




    — Tem. Mas se cumê doce agora num vai armoçá. Conheço bem minha menina — achou graça, olhou para ela e deu uma piscadinha.




    Após o barulho forte do motor do liquidificador ser desligado, a garota perguntou:




    — Fifi, você já ouviu ou viu coisa que não existe?




    — Huuummm... Num sei não...




    — Eu ainda ando escutando coisa que não existe. Vejo coisa que não existe. Sei de coisa que ainda não aconteceu... Mas ninguém acredita em mim.




    — Babete, minha fia... ocê já é quase uma moça. Em criança, a gente orve dizê que isso é normal e costuma deixá de acontecê quando ela cresce... Mas, a menina tá grandinha, né? Então...




    — Ninguém acredita em mim, Fifi! — interrompeu-a, afirmando com jeito triste.




    — Olha... veja se tá bom esse suquim. Coloquei só um bucadinho de açuca pra não estragá seu armoço. — Ofereceu-lhe o copo e puxou outra cadeira, sentando-se a sua frente. Viu-a tomar alguns goles e disse: — Fia, não tô desacreditando do cê e tumbém não acho que sua mainha tá. Tem muita, muita coisa acontecendo e sua mainha tá preocupada. Tem que ir pra fazenda todo dia, tem que aprender um montão de coisa que só seu pai sabia e ela nunca gostô. Ocê entende?




    — Eu sei... Se meu pai não tivesse morrido, as coisas seriam diferentes. A gente poderia mudar. Talvez para a fazenda mesmo. Essa casa aqui...




    — E sua escola?




    — Ah... Eu... Tenho muitos colegas que vão para a escola a cavalo. Deixam o animal lá no estábulo do seu José.




    — E quando chuvê muito? E quando tivé sol demais?... — Não houve resposta. — Sua mainha tem que pensar nessas coisa toda, antes de decidir mudar.




    — Por que meu pai precisou morrer, Fifi? — olhou-a com tristeza.




    — São mistério da vida... Mistério de Deus... — levantou-se e ficou atrás da menina. Afagou seus cabelos longos e avermelhados e beijou-lhe a cabeça. Jogou o pano de copa no ombro e voltou para perto do fogão onde mexeu nas panelas.




    Arrastando a cadeira para se levantar, provocou barulho e agradeceu:




    — Obrigada, Fifi! — saiu correndo, embalando a longa cabeleira de um lado para outro.




    — Nada... — murmurou a mulher, sorrindo levemente, enquanto a observava.
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    Na fazenda, Iraci tomava conhecimento das novidades, atualizando-se e aprendendo sobre como lidar com os negócios deixados pelo marido.




    Bernardo, antigo funcionário e administrador das terras, explicava algumas situações. Ao lado, Heitor, cunhado e compadre de Iraci, irmão de seu falecido marido, também acompanhava e procurava ajudá-la da melhor maneira possível, fazendo-a compreender e ensinando-a como cuidar daquele patrimônio.




    — São touros reprodutores, dona Iraci. São valiosos e não podemos mexer com esses animais — dizia o senhor Bernardo, pacientemente. — Precisamos procurar quem quer pagar para suas vacas serem cobertas e pegarem cria. O veterinário está errado quando pensa em vender esses bichos. Não está certo não — afirmava o senhor, parecendo contrariado. — Esse homem não pode ficar dando opiniões, além do tipo de trabalho dele, que é cuidar da saúde dos bichos.




    — Não entendo nada disso e gostaria de não ter de lidar com essa situação — mostrou-se nervosa e um tanto constrangida.




    — Calma, comadre... — pediu Heitor, muito tranquilo. — No começo é difícil. Principalmente, porque a comadre ainda tem tristeza na cabeça. Com o tempo, vai acostumar com tudo isso e vai ficar fácil.




    Ao longe, outro funcionário chamou Bernardo, que pediu licença e se afastou.




    — É difícil e complicado... — ela murmurou e virou-se, escondendo os olhos. Vislumbrou a paisagem ao longe e respirou fundo, parecia buscar forças e ser mais firme consigo mesma. Mostrava que começava a se desesperar ao imaginar o que a vida lhe reservaria pela frente, pois não parecia capaz de cuidar de tudo sozinha, sem o marido. Uma onda de angústia irremediável era expressa em sua face. — Tenho de aprender como lidar com a fazenda e tantas outras coisas... O testamento nem foi aberto ainda. Até estranhei meu marido ter deixado um testamento. Mas, creio que não preciso me preocupar com isso... Tenho de me importar com outras coisas... Nem cheguei a visitar as instalações da fábrica de ração para animal, no interior de São Paulo. Só lembro do Dárcio — referiu-se ao marido falecido — falar que criadores de gado estão sempre em busca de novidades no setor de comida e produtos suplementares que ajudam no aumento do rendimento e diminuição de doenças, por isso ele deveria procurar e investir em novas tecnologias e informações na área. Falava do instituto de pesquisa pecuária pra lá, segurança alimentar pra cá, aumento e sustentação da pecuária e a produtividade da fazenda, encontrar mercado lucrativo, reduzir o risco de doenças relacionadas à pecuária... Esses negócios podem exigir bastante conhecimento e consumir muito capital. Não me acho hábil nem capaz. Não bastasse tudo isso... Babete está com a mania de dizer que viu coisas de novo. Acho que quer chamar a atenção e... Isso está me consumindo mais ainda.




    — A Babete sempre teve isso desde pequena. Mas, agora, acho que quer chamar a atenção mesmo. A Leonora me contou — referiu-se a sua esposa, madrinha da menina. — Mas... Olha, comadre, é melhor ter uma filha igual à Babete, que sonha e é ativa, do que igual à Laura. Minha pobre Laurinha não anda, não fala... É toda tortinha... Dependente de tudo e de todos. É igual a uma plantinha cativa no vaso. Se ninguém cuidar, ela morre. Coitadinha... Fico pensando no que uma criaturinha como ela imagina da vida ou faz no mundo? Com quatro anos tem a inocência de um recém-nascido... E o que vai ser dela? Só Deus pra saber! Ainda bem que temos a Cleide, com a idade da Babete. Porque, se algo acontecer comigo ou com a Leonora, quem vai cuidar da nossa Laura?




    — Vira essa boca pra lá, compadre! — ela reagiu.




    — Agradeça a Deus, comadre, pela filha saudável que tem. Procure compreender... Daqui a pouco ela vai crescer e tudo isso vai passar... — Um instante de silêncio e considerou: — E se levar a Babete para conversar com o padre?




    — O padre já conversou com ela várias vezes. Ela é batizada, já fez a primeira comunhão... Dizem que essas coisas de imaginação da cabeça de criança passavam com o tempo. Mas, minha filha já está com doze anos e isso não passa! Ao contrário. Fico observando a Cleide, com a mesma idade, é esperta, madura e responsável.




    — É assim mesmo, comadre. Cada coisa no seu tempo. Vamos orientar a Babete e também respeitar o tempo dela. Sabe que não podemos comparar as crianças, não sabe?




    — É verdade, mas... Preciso aprender a cuidar de terra, gado e da empresa de ração para tentar conservar o patrimônio das minhas filhas.




    O barulho de um automóvel se aproximando chamou a atenção e Heitor disse:




    — O médico veterinário chegou. Vamos lá conversar com ele. Depois vamos lá pra casa.




    A mulher ofereceu suave sorriso, pareceu mais animada e assim foi feito.




    Bem mais tarde, antes de ir para sua casa, Iraci conversava com a cunhada.




    — Cada dia é mais confuso do que o outro, Leonora. É difícil aprender sobre tudo o que tem naquela fazenda. Quando vim de São Paulo para cá e me casei com o Dárcio, deixei claro que não sabia nada sobre fazenda, gado, ração e não tinha interesse algum em aprender.




    — Lembro-me bem disso — a cunhada esboçou um leve sorriso.




    — Sempre gostei da cidade e nunca me adaptei totalmente ao campo. Só suportei ficar longe da minha cidade natal pelo Dárcio e... — ficou reflexiva. Depois, decidiu dizer, murmurando: — É tão difícil sem ele... Não sei se vou conseguir, Leonora.




    — Vai! Vai sim! Você tem suas filhas. Filhos nos dão garra, força e coragem. Por eles, tiramos força de onde não sabemos ou melhor... Tiramos forças de Deus para fazermos qualquer coisa por eles.




    — A Babete é muito meninona. Às vezes, acho que não entende ou quer fugir da realidade em que vive. É muito imatura. Agora, novamente, começou dizer que ouviu barulho, viu vulto... A história de sempre.




    — Ela é uma boa menina, inteligente... Isso vai passar quando amadurecer mais. Oro muito pela minha afilhada.




    — Ela brinca com bonecas ainda! — ressaltou. — Brinca de casinha com meninas com a metade de sua idade e... Parece que não quer crescer. A Síria, com dez anos, e a Agnes, com oito anos, são mais maduras do que a irmã! — referiu-se às duas outras filhas mais novas.




    — Iraci, eu gostaria que minha Laurinha fosse igualzinha à Babete.




    A cunhada ergueu o olhar e fitou-a por longo tempo. Lembrou-se do que havia ouvido de Heitor, sobre o mesmo assunto, naquela manhã.




    — Imagino que sim... — murmurou.




    — Laurinha não fala — prosseguiu Leonora —, não anda. É dependente total. No seu lugar, se eu ficasse sem o Heitor, não saberia o que fazer. Não conseguiria lidar com terra, gado e tomar conta da minha filha ao mesmo tempo. A Babete é esperta, sabe se cuidar, falar com os empregados... Estuda e vai bem na escola. A cada dia ela fica mais independente, não é? Mas não é o caso da Laurinha. Fico muito preocupada e pensando no que será dela na nossa ausência. O que será da Laura? O que será da minha filha mais velha, que terá de cuidar da irmã pelo resto da vida? A Cleide tem um futuro pela frente, mas, nele, terá de dar um jeito de encaixar a irmã totalmente dependente, caso eu e o pai morramos. — Sem ser vista, Cleide estava parada na penumbra do outro cômodo, encostada ao batente. — Tudo é recente, Iraci — prosseguiu. — Você é uma mulher culta. Veio de cidade grande. Estudou. É capaz de encontrar forças, tomar as rédeas da situação e se sair bem. O desânimo e as preocupações são normais, no começo. Aos poucos, você se acostuma.




    — Não sei se consigo sozinha. Às vezes, tenho vergonha de lidar com alguns assuntos de gado, cobertura de vaca, inseminação... Conversar com o médico veterinário sobre reprodução, venda de sêmen... Isso não é pra mim. Precisarei de alguém que me ajude.




    — As mulheres sempre quiseram se igualar aos homens. Você tem essa chance! Aproveita! Você já é uma mulher à frente do seu tempo. Sai sozinha, dirige, vai pra longe, que eu sei... Quantas mulheres, nesta cidade, são capazes de dirigir ou têm um carro só pra elas? — sorriu. — Quanto à Babete... Vou conversar com ela novamente. Fica tranquila.




    — Obrigada, Leonora. Se não fosse por você e o Heitor...
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    Em sua casa, Iraci chegou e cumprimentou a empregada, depois perguntou:




    — Efigênia, onde estão as meninas?




    — No quarto delas. Tomaram um banhinho e disseram que iam brincá lá. Num quiseram jantá não. Falaram que ia esperá a senhora.




    — Tem alguma novidade para mim? Alguém me procurou?




    — Só chegô cartas, dona Iraci. Parece conta. Botei lá no escritório do seu... — calou-se. Ia falar o nome de Dárcio, mas se conteve.




    — Obrigada. Mais tarde, vejo o que é.




    Quando pensou em se retirar para ir atrás das filhas, ouviu:




    — Na hora que quisé jantá é só falá.




    — Obrigada, Efigênia — sorriu levemente.




    Seguindo pelo corredor, Iraci se deteve à porta entreaberta do quarto da filha mais velha e ouviu:




    — Vocês entenderam, não é? Agora, temos de arrumar um jeito de fazer a mãe acreditar. Tá ruim essa coisa de falar pra ela o que vejo, escuto e sinto e ela não dar importância. Passo por mentirosa. — Breve pausa. — Eu sei. Tá bom. Mas, vamos fazer diferente pra ela acreditar. Vocês têm de fazer alguma coisa bem diferente.




    Entrando, Iraci quis saber:




    — Falando sozinha? — franziu a testa, incomodada com o que ouviu.




    — A bênção, mãe! — levantou-se e foi à sua direção, pendurando em seu pescoço ao abraçá-la.




    — Deus a abençoe — respondeu secamente. Mais preocupada do que interessada, novamente, indagou: — Estava falando sozinha?




    — É!... Com meus bichinhos de pelúcia e bonecas e...




    — E quem mais?




    — Ninguém.




    — Babete... Eu ouvi você fazendo perguntas. Com quem acha que estava falando?




    — Se eu contar, a senhora não vai acreditar mesmo.




    — Babete, estou ficando nervosa com essas suas histórias! — procurou demonstrar-se calma, mas não estava. — Já tenho muitos problemas. Não fique inventando coisa. É normal ter amigos imaginários até sete anos. Você tem doze! Vamos parar com essas histórias, por favor!




    — Se eu parar de contar e negar tudo, estarei mentindo. É isso o que a senhora quer?




    Iraci pareceu levar um choque. Ficou surpresa e preocupada com as palavras da filha. Babete se mostrava inteligente demais em alguns momentos e, em outros, agia com infantilidade, em sua opinião. Dizia ver e ouvir coisas, conversava com amigos imaginários. Ela não sabia o que fazer nem como agir.




    Sem saber o que responder, perguntou:




    — Você não jantou porque estava me esperando?




    — Claro — sorriu com graça, deixando aparecer a covinha que tinha na face.




    — Vou tomar um banho antes. Está bem? — sorriu levemente.




    — Tá.




    — Avise a Efigênia e suas irmãs que vamos jantar daqui a um pouquinho.




    — Tá bom.
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    Durante o jantar...




    — A senhora tá vermelha, mãe! — Síria observou.




    — Fiquei muito tempo sob o sol, conversando com o administrador da fazenda, com o veterinário e seu tio Heitor. Andamos muito de um lado para o outro e sem qualquer sombra. Estou exausta... — suspirou fundo e abaixou o olhar.




    — Amanhã, posso ir com a senhora? — Babete pediu.




    — Você tem aula. Não vai começar a pedir coisa.




    — Gosto da fazenda, de brincar lá... — tornou a menina.




    — Em outro dia, você vai. Levo todas — respondeu séria.




    — Sexta-feira tem reunião dos pais na escola. Depois, podemos ir pra fazenda, né? — Babete insistiu.




    — Não sei. Estou tão cansada que gostaria de ficar na cama pelo menos um dia. Mas, não posso. Preciso aprender rápido a trabalhar com o que temos. Seu padrinho não poderá me orientar e ajudar por muito tempo. Ele tem sua própria fazenda e seus negócios para cuidar. O Heitor já está sendo bom demais e não posso abusar.




    — Num quero intrometê, mas... Dona Iraci, acho que o Bernardo é bem capaz de cuidá das coisa lá pra senhora — sugeriu a empregada que ouvia a conversa.




    — Eu sei, Efigênia. Mas, preciso aprender e entender o que está sendo feito. Afinal, é um grande patrimônio e as principais decisões dependerão de mim. Posso colocar tudo a perder. Se isso acontecer, viveremos do quê? — Não houve resposta. — A verdade é que não entendo de fazenda, agropecuária... Já pensei em vender tudo isso e voltar para São Paulo. Mas seria difícil encontrar alguém que pague o valor real dessas terras e tudo o que tem nelas. E não é só isso. Em São Paulo, tudo é superfaturado, muito caro. O dinheiro pode não durar muito, se não souber trabalhar com finanças e... O que vou fazer para viver e me sustentar com minhas filhas?




    — Foi só uma opinião... — murmurou a empregada.




    — Eu sei e agradeço. Concordo que o Bernardo é um ótimo administrador. Sempre foi o braço direito do Dárcio, mas não posso deixar tudo por conta dele. Preciso entender o que está acontecendo.




    Síria e Agnes cochichavam e brincavam, não prestavam a menor atenção na conversa.




    — Quando eu crescer, estudar e me formar não sei se quero tomar conta da fazenda. Virei na fazenda só para passear — disse Babete, atenta.




    Iraci, sisuda, observou-a com o canto dos olhos e não disse nada.




    — É mesmo, Babete? — Efigênia sorriu ao perguntar. — E o que minha menininha vai ser quando se formá?




    — Tô pensando ainda, Fifi. Acho que gosto de cuidar de gente. Então... Posso ser enfermeira, não acha?




    — Ocê é inteligente e esperta. Pode ser o que quisé — tornou a empregada.




    — Deveria estudar algo relacionado à pecuária, Medicina Veterinária, por exemplo. Seria mais sensato para acompanhar o patrimônio que seu pai deixou. Não desprezando a profissão, mas como enfermeira não acredito que conseguirá manter o que tem hoje — disse Iraci em tom amargo. Secando a boca com o guardanapo, levantou-se em seguida sem dizer mais nada, deixando bastante comida no prato.




    Babete a acompanhou com os olhos e Efigênia sugeriu, talvez para tirá-la de pensamentos contrariados:




    — Come logo antes que esfria. Dispois tem aquele doce que ocê gosta.




    — Minha mãe deveria vender tudo e ir embora daqui. Já falei para ela. Seria tão bom.
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    Um pouco mais tarde, Iraci estava em seu quarto quando a filha mais velha chegou e sentou-se na cama ao seu lado.




    — O que é isso? — perguntou a menina ao vê-la com algo entre as mãos.




    — É meu colar que arrebentou. Gosto tanto dele. Ganhei do meu pai.




    — Manda arrumar.




    — Sim. Eu vou. Mas, aqui na cidade, não tem quem o conserte. — Um instante e sugeriu: — É tarde. Deveria estar deitada.




    — Mãe — esperou que a olhasse. — Vamos embora daqui?




    — Novamente essa história... — murmurou.




    — Talvez o papai quisesse isso.




    — Seu pai sempre amou estas terras — riu baixinho com um suspiro. — Quando nos conhecemos, na faculdade, percebi de imediato sua paixão pela pecuária. Ele fazia pós-graduação para dar mais ênfase em técnicas de planejamento, execução e avaliação de projetos pecuários. Seu pai tinha uma habilidade e um conhecimento impressionantes para projetos no ambiente empresarial rural e... Não falava de outra coisa. Inúmeras vezes, sugeriu que eu mudasse de curso — sorriu. Fez longa pausa e continuou em tom suave como se fossem boas aquelas recordações. — Namorávamos. Acreditei que não daria certo. Vivíamos em mundos tão distantes. Ele terminou a pós-graduação e eu continuei na faculdade de Letras, junto com minha prima Otília, que fazia outro curso. Mas, seu pai não desistiu de mim... Uma vez por mês, ele viajava até a cidade de São Paulo para nos vermos. Ficava três dias e voltava para Minhas Gerais para cuidar da fazenda de seu avô junto com o irmão. Ele pediu minha mão em noivado para o meu pai e... — sorriu largamente, lembrando-se de cada detalhe. — Foi um dia tão emocionante para mim. Não esperava que fosse ficar noiva do meu primeiro namorado. O Dárcio era um jovem tão responsável, respeitoso, gentil, educado... Junto com os meus pais, meu irmão e minha prima Otília, que sempre torceu por mim, vim para Minas Gerais a fim de conhecer os pais dele e oficializarmos o noivado.




    — A senhora não conhecia os meus avós, pais do papai?




    — Não pessoalmente. Só por fotos que seu pai me mostrava quando ia me ver. Seus avós me conheceram e sem demora foi feita uma festa de noivado como eu jamais imaginei — contava com orgulho. — Fiquei surpresa. Nunca tinha visto ou idealizado algo assim. Minha mãe e a mãe dele se deram muito bem. Pareciam se conhecer há décadas. Então, tive de decidir que, se me casasse com o seu pai, teria de morar no campo. Não poderia ser diferente. Abandonei meus sonhos de lecionar nos melhores colégios e faculdades de São Paulo para vir morar aqui. Depois que nos casamos, até cheguei a pensar em lecionar no grupo escolar da cidade, mas... Nem sei o porquê de não ir e... Seu avô, pai do seu pai, morreu e, em seguida, sua avó. Na partilha da herança, ficou uma fazenda para cada filho. Sem demora, seu pai comprou outra fazenda para plantio de forragem. Seu tio e padrinho Heitor, que nunca foi tão empenhado nos negócios quanto o seu pai, passou a cuidar da fazenda dele e seu pai das nossas, que prosperaram de forma impressionante. O Dárcio sempre gostou de se atualizar, quando se tratava do desenvolvimento das fazendas. Sempre investiu em conhecimento, estudo, tecnologia... É visível a diferença de nossas terras, das produções e lucros, com a do seu tio e padrinho Heitor. Não bastasse, o seu pai partiu para a área de produção de ração animal e investiu em uma indústria no interior de São Paulo. Nos últimos anos, ele viajou para lá muitas vezes, mas nunca fui com ele, apesar dos convites. Foi aí que começou com a produção agrícola usada especificamente para alimentar o gado, que é chamada de forragem. Por isso, na segunda fazenda, foi plantado trigo, alfafa, cevada, trevo, grama e sei lá mais o quê... Por ter dado certo, ele passou a investir na área de ração. Também chegou a dar consultoria em pecuária e ganhava bem por isso. Dárcio era feliz com o que fazia.




    — O que é consultoria em pecuária? — quis saber a filha, sempre curiosa, quando se tratava de algo que não conhecia.




    — É dar conselhos e orientações direcionados aos criadores de gado sobre seus negócios.




    — Ãaaah... — ergueu as sobrancelhas, admirando-se.




    — Por isso, gostaria de cuidar de tudo o que ele deixou. Quero que seu pai tenha orgulho de mim, de nós... Por darmos continuidade ao que sempre amou. Por outro lado, seria bom viajarmos mais, aproveitarmos os rendimentos que temos e... Preciso de alguém para me ajudar.




    — Mas... E se eu não amar o que o papai amava? Ele fez o que quis da vida dele, mas eu não vou poder fazer nada diferente na minha? Não poderei fazer algo que ame ou me faça feliz? E se eu tiver outros sonhos?




    A mãe não esperava por aquelas perguntas. Olhou para a menina por longo tempo sem saber o que responder. Então, decidiu explicar seu modo de ver a situação, mas ficou nervosa, alterada:




    — Babete, se abandonarmos a fazenda ou não soubermos administrá-la, perderemos tudo, inclusive a vida boa que temos hoje! Temos uma vida confortável que precisamos mantê-la! E essa vida pode ser ainda melhor!




    — Mas, para ter esse conforto, trabalhamos muito. O papai quase não parava em casa. Agora, a senhora também não para.




    — Não conheço outra forma de termos uma vida razoável sem trabalharmos como fazemos. Ao menos, trabalho honesto e com ganho justo. Temos uma fazenda próspera e uma vida boa, mas não somos ricos, muito menos milionários! — enfatizou. — Se pararmos de trabalhar com o que fazemos, se vendermos e abandonarmos tudo, não teremos como nos sustentar ao longo do tempo. Deixe-me explicar melhor... — Encarou-a e disse: — Não vejo como uma enfermeira continuaria o que seu pai conquistou! Não daria para ser enfermeira e manter uma fazenda só para vir aqui passear! Não sei se conseguiria se manter com essa profissão, com conforto e comodidades, da mesma forma que nos mantemos! Se eu abandonar a fazenda, agora, e for dar aulas, que era meu sonho, não imagino como sustentaria vocês e continuaríamos com a vida que temos, com as facilidades, o conforto, a casa, os empregados!... Muita gente perderia o emprego, pois temos vários funcionários que têm família e dependem de nós.




    — Enfermeira não ganha tanto assim para pagar os empregados que a gente tem?




    — Lógico que não! — sorriu. Após um momento em que a observou, orientou: — Espere o tempo passar. Continue estudando. Sabe... Na sua idade, não conseguimos ter uma visão completa do futuro nem sabemos o que queremos ser na vida. Aos poucos, conhecerá muitas atividades diferentes, mudará de opinião várias vezes e... É bom mudarmos de opinião, sabia? — sorriu largamente. — É sinal que aprendemos algo, que vemos o mundo de modo diferente... — Diante do silêncio da menina, a mãe pediu: — Agora, vá dormir. Amanhã levantaremos cedo.




    — Quero dormir aqui com a senhora.




    — Você tem um quarto... Durma lá.




    — Ah... deixa, vai?




    — Não, Babete! Não insista. Agora, vai.




    — Tá bom... — disse contrariada. — A bênção, mãe.




    — Deus a abençoe.




    Babete foi para o seu quarto, enquanto Iraci ficou pensativa. Havia algumas noites que não dormia bem. Na verdade, desde que Dárcio faleceu, tinha sempre o sono interrompido ou passava a noite, totalmente, insone.




    Ao deitar, era o momento mais difícil. Os pensamentos tumultuosos, ansiedade, muitas lembranças boas e ruins... E a dor de um arrependimento algoz que a consumia... Tudo ficava em sua mente e, consequentemente, não relaxava, não descontraía. Via-se num labirinto hostil e sem saída. Teria de aprender e cuidar de algo que nunca apreciou. Não sabia como desvencilhar-se de tantas atribuições e tarefas indesejáveis.




    As palavras da filha a fizeram pensar e ficaram ecoando em sua mente: “E se eu não amar o que o papai amava? Ele fez o que quis da vida dele, mas não vou poder fazer nada diferente na minha? Não poderei fazer algo que ame ou me faça feliz? E se eu tiver outros sonhos?”


  




  

    CAPÍTULO 2




    As visões de Iraci
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    Com o terço entre as mãos, Iraci fez uma prece mecanicamente, de palavras decoradas, em seguida, o sinal da cruz e se deitou.




    Algum tempo depois, não sabia dizer se estava ou não dormindo. Talvez fosse no instante entre o sono e a vigília que ela sentiu o colchão afundar como se alguém tivesse se sentado nele, pois as molas balançaram. Teve certeza. Ela abriu os olhos e lamentou ser incomodada, já que estava sendo tão difícil pegar no sono. Sentiu novos balanços do colchão e percebeu a coberta ser puxada.




    Tudo escuro.




    De imediato, lembrou-se da filha. Certamente, Babete pensou que estivesse dormindo e tinha voltado para se deitar com ela.




    Iraci se remexeu, procurou o interruptor perto da cabeceira e acendeu a luz, ao mesmo tempo que disse enérgica:




    — Eu não falei para você dormir no seu!... — calou-se assustada. Não havia ninguém no quarto.




    Sentou-se rápido, olhou em toda a volta para conferir.




    Ninguém.




    Ela não estava dormindo. Tinha certeza de sentir o colchão se movimentar como se alguém tivesse sentado nele, depois deitado e puxado a coberta.




    O que mais a surpreendeu e assustou foi que as cobertas do outro lado da cama estavam remexidas, desdobradas. Elas foram levantadas e viradas como se alguém houvesse deitado e se coberto, depois se descoberto e ficado dobradas em seguida.




    Desde que Dárcio faleceu, ela não desarrumava aquele lado da cama onde ele dormia. Ao se deitar, ocupava o mesmo lugar e lado de sempre.




    — Meu Deus... — sussurrou. — Que coisa estranha... — Fez o sinal da cruz novamente. Criou coragem, esticou as cobertas do outro lado da cama e deitou-se. Ergueu o braço e apagou a luz.




    Não dormiu. Ficou quieta e de olhos fechados por toda a madrugada.




    Antes de o dia clarear, levantou-se, acendeu a luz e olhou para as cobertas do outro lado da cama. Estavam exatamente como ela arrumou.




    Aquilo foi muito estranho, por isso decidiu não contar para ninguém.
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    Sexta-feira chegou.




    Junto com a filha, Iraci foi à escola para a reunião de pais e mestres.




    — Pedi para que aguardasse um pouco, após o final da reunião, porque preciso falar com a senhora — disse a professora com sorriso gentil, frente à mãe de Babete.




    — As notas dela estão muito boas — considerou Iraci. — Minha filha está dando algum outro trabalho?




    — Não! — sorriu largamente. — Babete é ótima aluna, muito gentil e educada. As notas estão excelentes. Como eu disse no decorrer da reunião, ela está entre os cinco melhores alunos desta sala. Fico muito surpresa com a inteligência dela, o que outros professores também confirmam. Mas... É que... Até entendo que o falecimento do pai possa tê-la afetado e... Talvez, por isso... — a professora fazia muitos rodeios e não sabia como entrar no assunto que desejava.




    Iraci disfarçou a ansiedade com sorriso leve e pediu:




    — Pode ser direta, professora.




    — Bem... Às vezes, ela fala coisas que não são comuns. Outro dia, uma aluna chamada Tereza faltou. A Babete disse que essa colega não veio à aula porque estava bastante triste com a morte do seu cãozinho, pois gostava muito dele. No dia seguinte, a mãe da Tereza veio trazê-la, explicou a mesma coisa, que o cachorrinho morreu e a filha chorou muito. No decorrer da conversa, a dona Antônia se justificou, pedindo desculpas por não ter avisado no mesmo dia, pois o cachorrinho tinha morrido pouco antes de a Tereza vir para a aula. Devido a isso, não deu tempo de avisar a ninguém nem mandar um único bilhete. Fiquei intrigada. Como a Babete sabia que o cachorro tinha morrido? — Fez breve pausa, mas não esperou que a pergunta fosse respondida. — Então, discretamente, chamei a Babete no canto e perguntei como soube do fato. Ela respondeu que foi um rapaz, amigo da Tereza, quem lhe contou. Tornei a perguntar que amigo, que rapaz era esse? Ela me deu um nome estranho: Klaus. E ainda se curvou sobre a carteira e escreveu, dizendo: “escreve assim”. Lógico que eu quis saber detalhes, pois não existe ninguém com esse nome, aqui na escola, e creio que nem na cidade. Com muita naturalidade, a Babete falou que ninguém o via. Que esse Klaus era o anjo da guarda da Tereza. Falou que o cãozinho já estava bem velho, mas precisou morrer, horas antes da aula, porque o empregado que traria a coleguinha para a escola, naquele dia, estava enfurecido e embriagado, por causa de uma briga em casa. Os pais da colega não tinham percebido isso. Se viesse dirigindo para trazê-la, teria acontecido um acidente. Nem eu soube o que dizer para sua filha. Fiquei ainda mais surpresa quando, dois dias depois, soube que o empregado da fazenda dos pais da Tereza, matou a esposa e se matou, por ter descoberto uma traição da mulher. Talvez, se viesse dirigindo para a cidade, mesmo com a menina no carro... Pois ele sempre vinha para a cidade trazer Tereza junto com a esposa.




    — Sim!... — exclamou sussurrando. — Eu soube disso. Sei quem são... — ficou atordoada. Lembrou-se da notícia que correu à cidade.




    — Não contei nada para a dona Antônia, mãe da aluna Tereza. Mas, foi muito estranho. Porém, não foi só isso. Outro dia, a Babete contou que sua avó paterna foi visitá-la. Disse que conversaram muito e a avó lhe deu muitos conselhos. Dona Iraci, seus sogros foram pessoas muito conhecidas na região. Sabemos que são falecidos há anos. Bem... Coisas assim assustam os outros colegas ou podem deixar sua filha com alguma fama que... Isso não seria bom para ela. A senhora entende. Talvez fosse bom orientá-la.




    — Sim. Claro. Conversarei com minha filha.




    — Mas, veja bem... Não quero interferir... Peço que fale com jeitinho. A perda do pai ainda é recente e pode tê-la afetado. Sei que a senhora também está sofrendo muito, tem muitos afazeres por assumir o trabalho deixado por seu marido, deseja manter os negócios... Imagino o quanto esteja atarefada e...




    — Pode deixar. Saberei como falar — sorriu, mostrando-se compreensiva. — Obrigada, professora, por ser tão discreta e me avisar.
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    Após conversar com a professora, Iraci encontrou-se com a filha no pátio da escola e se foram.




    A mãe ficou insatisfeita com a situação. Não sabia como agir. Nos últimos tempos, aquele tipo de assunto sobre Babete ver, ouvir e saber o que ninguém mais sabia, era o principal em suas conversas e a incomodava muito. Já estava sem paciência e cansada demais. Desejava não ter de falar mais sobre aquilo. Sentia-se irritada.




    Entraram no carro e após percorrer poucos quilômetros, a mulher estacionou.




    — Paramos aqui por quê? — a menina quis saber.




    — Vamos ao cemitério. Vou comprar algumas flores para colocar no túmulo do seu pai. Ouvi dizer, que alguém comentou, que abandonei a campa. Fofoqueiros!...




    — Pensei que fôssemos até a fazenda hoje.




    Sem responder nada, a mãe desceu do veículo e entrou na pequena floricultura. Não demorou e Iraci retornou com flores, que colocou no banco de trás. Ocupou o lugar frente à direção e se foram.




    Não muito longe, estacionou o automóvel ao lado do cemitério e desceram.




    Chegando aos portões, a menina parou, olhou para cima e a mãe percebeu.




    — O que foi? — quis saber a mulher, já insatisfeita.




    — Nada. Só estou orando — Babete respondeu.




    — Vamos orar lá dentro.




    — Não, mãe. Aqui, antes de entrar, também é preciso orar e pedir para nosso anjo da guarda nos proteger e também pedir permissão para entrar.




    — Pedir permissão a quem, menina?! — irritou-se. — É um cemitério! Os portões estão abertos. Não tem de pedir permissão para ninguém! — puxou-a pela mão.




    — Tem sim! — ficou firme, parada e não se deixou levar. — Tem de pedir permissão para aquele homem, ali, em pé, naquele negócio alto. De lá de cima ele vê tudo!




    Iraci olhou em toda a volta. Os muros simples não eram altos, assim como os portões. Não havia nenhum homem. Aliás, não tinha ninguém, nenhum degrau ou negócio alto, conforme a filha falou.




    — Não tem ninguém aqui, Babete! — disse com dureza na voz. — Pare com isso e vamos logo! — firme, puxou-a pela mão e foram entrando.




    O cemitério não era muito grande.




    As ruas sem asfalto, de terra vermelha batida, estavam cascalhadas somente em frente aos poucos mausoléus erguidos por famílias importantes ou políticos da cidade. As demais campas eram bem simples, algumas até de terra, com gramas ou floridas em cima.




    Silêncio absoluto e o local totalmente deserto.




    Iraci parou frente ao mausoléu da família. Pegou as chaves de dentro da bolsa e abriu a porta de grade e vidro.




    No altar interior, havia as fotos de todos os falecidos em porta-retratos com as datas de nascimento e morte, além de dizeres homenageando-os. Ali, estavam quase todos os parentes de seu marido.




    Ela suspirou fundo e observou a foto de Dárcio. Fazia cerca de duas semanas que não visitava o túmulo. Observando-a, Babete ficou em pé ao seu lado e parecia inquieta, mas sem dizer nada.




    A mãe colocou o buquê de flores na bancada do altar e pegou um vaso no canto. Em seguida, pediu para a filha:




    — Espere aqui. Vou pegar água para as flores.




    — Não vai demorar, né? — demonstrou-se preocupada.




    — É ali, menina! Não vou fugir não — apontou para o outro lado da rua, que dava em uma calçada estreita e um muro. — A torneira fica ali, no muro. Dá para ver daqui.




    A garota não disse nada, mas estava apreensiva. Com o olhar, acompanhou a mãe, que lhe deu as costas e, automaticamente, olhou para os dois lados da rua antes de atravessá-la, chegando ao muro onde havia a torneira.




    Após pegar a água de que precisava, Iraci fechou a torneira e se virou para a campa procurando pela filha, mas, não a viu devido ao homem alto, de grande porte, com roupas escuras, usando um casaco grosso e longo. Ele conversava com a menina em frente a ela, obstruindo a visão da mãe.




    Iraci atravessou a rua a passos acelerados e, ao chegar perto, fez-se ver, interrompendo a conversa:




    — Pois não? — indagou firme e séria.




    — Ele quer saber as horas — disse Babete com simplicidade.




    A mulher olhou para o pulso e disse:




    — 10h20min.




    Após isso, ouviu uma voz rouca, estrondosa e abafada:




    — Obrigado, dona.




    — Por nada — murmurou, considerando-o muito estranho em todos os sentidos.




    O homem não a encarou e, ao dar alguns passos lentos, ela percebeu que tinha dificuldade para andar. Quando já estava de costas, mas ainda perto o suficiente, ouviu-o dizer:




    — A hora passa diferente aqui. Muito diferente... E ele está arrependido, perturbado, confuso e muito triste com a senhora.




    — Ele quem? — tornou Iraci.




    — O seu marido! — respondeu. Parou de andar, entretanto não se virou. Porém, ela pode ouvi-lo bem alto: — Ele chora muito. Igual a mim, ele não fez a passagem por completo. Vive vagando, porque tem coisa que ainda o prende aqui. Não resolveu em vida, quer resolver depois de morto. Tá perturbado demais e confuso — sem se voltar, continuou andando vagarosamente como se arrastasse uma das pernas.




    — Do que o senhor está falando?! Ei! Espere! Olhe para mim! — exigiu e, no mesmo instante, virou-se para dentro do mausoléu e colocou o vaso que segurava sobre a bancada. A ação não demorou dois segundos. Voltando-se para a direção onde o homem caminhava, não o viu mais. — Ele sumiu! — quase gritou.




    Deixando a filha parada, correu poucos metros para tentar ver onde o homem poderia ter ido.




    Não havia local para ele se esconder. Não teria dado tempo de correr tanto a ponto de desaparecer, principalmente, para alguém com dificuldade de locomoção. A rua era comprida, sem qualquer cruzamento.




    Iraci apoiou o pé em cima de uma campa e subiu, olhando por cima para ver melhor. Imaginou que talvez tivesse pulado os túmulos e estivesse na outra rua. Mas não viu ninguém por todo o tempo em que ficou observando.




    Voltando, encontrou a filha em pé, parada no mesmo lugar em que a deixou.




    — De onde esse homem veio, que eu não vi?! O que disse para você?! Para onde foi?!




    — Ele surgiu de repente. Perguntou as horas. Depois sumiu da mesma forma que apareceu — respondeu com simplicidade.




    — Não me deixe louca, Babete!!! Pare de brincar com isso!!! — ficou nervosa a ponto de chorar, mas procurou esconder o rosto e as poucas lágrimas. Sentia raiva.




    — Não estou brincando! Quando atravessou a rua para ir até a torneira, a senhora olhou e viu que não tinha ninguém, em lado nenhum, mãe! Aí, o homem apareceu, na minha frente. Perguntou as horas e a senhora chegou. Ainda bem que viu, senão ia me chamar de mentirosa.




    O coração de Iraci batia acelerado. Um medo inominável correu em todo seu corpo enquanto uma angústia covarde e deprimente a fazia tremer. Pegou as flores, pôs no vaso e, em seguida, colocou-o na bancada do altar. Tirou algumas velas da bolsa e deixou ao lado do vaso sem as acender. Procurou pelas chaves e fechou as portas do mausoléu.




    — Não vamos rezar? — a menina quis saber.




    — Não. Precisamos ir. Depressa! Vamos! — exclamou em tom baixo e voz abafada, alçando a bolsa no ombro. Pegando a mão da filha, puxou-a e saíram a passos rápidos dali.




    Em silêncio, a menina acompanhou a mãe até os portões, mas, na hora de sair, falou:




    — Espere!




    — O que foi agora?! — perguntou muito nervosa, virando-se para a filha. Quando viu Babete, novamente, olhar para cima, fechar os olhos por poucos segundos, a mãe insistiu, enérgica: — O que foi?!




    — Estou orando para sair daqui e agradecer ao homem, em cima daquele negócio, pela proteção que tivemos — apontou para onde não havia nada.




    Isso deixou a mulher ainda mais irritada. Iraci, que ainda segurava a mão da filha, puxou-a firme e saíram para a rua, seguindo pela calçada, sem olhar para trás.




    Ao entrar no carro, Babete perguntou:




    — Está brava, mãe?




    — Não — respondeu com voz quase inaudível.




    Visivelmente alterada, não desejava conversar. Foi embora o mais rápido possível.




    O caminho para casa foi feito em silêncio.
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    Alguns dias se passaram após esse episódio, mas a mulher não o esqueceu. Lembrava-se vivamente da noite em que ouviu a filha brincando e falando sozinha no quarto. Babete dizia que precisavam arrumar um jeito de sua mãe acreditar. Era ruim ela falar de suas experiências e a mãe não dar importância. Que teriam de fazer diferente.




    Sua filha estaria conversando com almas do outro mundo? Haveria algum tipo de pacto ou complô para aqueles acontecimentos só para que confiasse na menina? Mas qual a razão? Qual o interesse naquilo? Que tipo de menina era Babete?




    Tinha certeza do que viu no cemitério. Ficou tão assustada que nem quis contar a ninguém a respeito.




    Ela não era o tipo de pessoa que acreditava em aparições ou fantasmas. Na sua opinião, isso não existia. Foi criada na cidade grande. Muito racional, nunca deu importância a assuntos daquele tipo. Aprendeu assim com seus pais. Tinha fé em Deus. Era católica e isso bastava. Mas, apesar desses princípios, não poderia negar o que tinha visto e não sabia o que fazer.




    Sozinha, em mais uma noite insone, encarava a angústia e preocupações que disfarçava à luz do dia. Não suportando ficar mais deitada, Iraci se levantou após algumas horas e foi para a sala. Mal conseguia enxergar o ambiente. O dia estava longe de amanhecer. Caminhou até o escritório, onde havia um pouco mais de claridade devido à luz cálida da lua, que transpassava as janelas e cortinas de renda.




    Contornou a mesa e acomodou-se na cadeira, atrás dela.




    Sentia-se fragilizada e insegura, com dúvidas a respeito da vida que deveria ter a partir de agora. Nunca, em sua existência, havia ficado à frente de negócios para controlar as finanças ou cuidar das coisas. Mal sabia o que seu marido fazia. Dárcio, sempre empolgado, contava somente os resultados, tinha certeza de que ela não gostava daquele tipo de trabalho, por isso jamais a chamou para acompanhá-lo nos negócios, embora a convidasse para as viagens, o que a esposa nunca aceitava. Iraci não fazia ideia do quanto qualquer um dos empregados recebia por mês, nem imaginou o valor de uma única cabeça de gado, ignorava tudo sobre administração das fazendas e da fábrica de ração, além de outras coisas. Seu marido sempre cuidou de tudo. Saber que havia um testamento foi algo surpreendente. Jamais imaginou isso. Era um homem jovem, falecido aos trinta e seis anos em um acidente inesperado. Por que alguém, tão jovem, com esposa e três filhas faria um testamento? Isso a incomodou. Dárcio poderia saber de coisas que ela nem imaginava? Teria outras razões pessoais para isso?




    Inclinando-se no encosto da cadeira, fechou os olhos e procurou acalmar os pensamentos. Gostaria de vender tudo. Essa ideia sempre lhe passava pela cabeça. Mas, o que faria da vida? Precisava pensar no futuro, além de outras decisões importantes.




    Já havia conversado muito com seu cunhado sobre a possibilidade de se desfazer das terras, mas Heitor não aconselhava. Porém, achava-o tão tranquilo para os negócios, tão devagar para novas técnicas e novidades na área que não sabia dizer se ele seria a referência certa para opinar. Seu cunhado quase não se atualizava, se o fizesse, seus bens valeriam muito mais. Heitor não conhecia muito além daquele pequeno mundo no interior de Minas Gerais. Nunca tinha viajado. Era Dárcio quem o ajudava com algumas inovações.




    Em meio a esses pensamentos, continuou com os olhos fechados por longos minutos. Mas, o silêncio foi interrompido por um barulho que a fez sobressaltar. Eram pancadas na mesa. Talvez se parecessem com murros.




    Assustada, levantou-se rápido. Olhou em volta e, apesar da pouca luz, viu que não havia ninguém ali.




    Um frio estranho correu por todo o seu corpo e um medo pavoroso apoderou-se do seu ser.




    Rápida, caminhou em direção da porta e apalpou a parede ao lado para encontrar o interruptor. No exato momento em que a lâmpada acendeu, acreditou ver uma figura que sumiu tão rapidamente quanto apareceu. Poderia dizer que era uma mulher em frente à mesa onde, antes, estava.




    Mesmo com o ambiente claro, podendo enxergar perfeitamente e reparar em todos os detalhes, sem ver mais ninguém, sentiu-se como se estivesse sendo vigiada. Seu medo aumentou. No mesmo instante, abriu a porta, apagou a luz e saiu, fechando a porta atrás de si. Na grande sala de estar, novamente, teve a sensação de ser vigiada. Era algo muito estranho. Foi para o seu quarto e deitou-se. Acendeu o abajur, que ficou aceso o restante da noite, fazendo companhia para sua insônia.
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    Era uma manhã de sol e Iraci estava abaixada no jardim removendo a terra e plantando algumas mudas de flores, que esperava brotarem antes da primavera. Desejava ter um jardim florido para trazer mais alegria e cor a sua vida e ao seu lar.




    Babete andava de bicicleta ao redor da casa, enquanto cantava uma música. As outras meninas, que quase nunca estavam próximas à irmã mais velha, brincavam de casinha sob uma árvore frondosa. A mãe observou-as por alguns segundos e Efigênia se aproximou, trazendo mais ferramentas para auxiliar.




    Iraci a encarou e gostou da companhia e ajuda. No instante seguinte, com muita naturalidade, olhou para sua casa, fixando-se na janela de vidro do escritório cujas cortinas estavam abertas. Nesse momento, ficou séria, arregalou os olhos e se levantou às pressas, perguntando:




    — Quem é aquela?! Quem é que está lá dentro de casa, na janela?!




    — Quem, dona Iraci? — Efigênia indagou com ingenuidade e se virou para olhar, mas não viu ninguém.




    — Sumiu! — quase gritou a patroa, limpando as mãos no avental e indo à direção da casa.




    A empregada largou o que fazia e a seguiu.




    Entraram.




    Iraci foi para o escritório e, abruptamente, abriu a porta. Mas não havia ninguém.




    — Lá de fora, vi uma mulher nesta janela! Ela estava olhando para mim! Você não viu?




    — Não... Vi ninguém não.




    — Não estou ficando louca! Eu vi!




    — Tem mais ninguém aqui não, além de nóis, dona Iraci. É sábado. O Joel e a Ozana num vem hoje pra cá não.




    Com expressão preocupada, ainda contou:




    — Há algumas noites, sentei-me aqui — apontou a cadeira. — De repente, ouvi pancadas. Pareciam vir por debaixo da mesa. Levantei, acendi a luz e o som parou. Mas...




    — Mas, o quê? — a empregada perguntou, diante da longa pausa.




    — Por um segundo, tive a impressão de ter visto alguém. Depois, a nítida sensação de ser vigiada, mesmo quando fui para a sala e para o meu quarto. Foi muito estranho.




    — A Ozana — referiu-se à outra empregada — num gosta de faxiná este escritório não. Ela diz que sente calafrios quando entra aqui.




    — Sempre achei isso uma bobagem. Não vamos dar atenção a esse tipo de coisa. Bem... Vamos voltar ao jardim para terminar logo com aquilo.




    — Sim senhora...
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    No dia seguinte, conversando com Leonora, a cunhada duvidou:




    — Tem certeza, comadre?




    — Não tenho a menor dúvida — ressaltou com calma, falava sempre de modo ponderado. — Vi uma mulher na janela por poucos segundos, mas foram suficientes para ter a certeza do que vi.




    — Será que não foram reflexos e sombras daquelas árvores do quintal?




    — Não. Era um rosto pálido, cabelos claros e desarrumados. Parecia usar uma daquelas roupas com babado no peito e mangas longas, brancas. Só consegui vê-la da cintura para cima. Mas... O estranho é que... — relutou. Não sabia se deveria contar. Depois de longa pausa, decidiu dizer: — A Babete tinha me descrito, exatamente, essa mulher. Ela disse que a viu pela casa várias vezes. Eu não acreditei. — Longa pausa e indagou: — Será que estou nervosa, cansada, estressada e me deixando influenciar por minha filha?




    — Ouvimos coisas estranhas sobre essa casa. Até comentei com você, antes de comprarem. Lembra?




    — Sim. Lembro. Mas não dei importância. Nunca acreditei nessas coisas.




    — Quantos anos faz que vocês moram nela?




    — A Babete tinha nove anos, na ocasião em que nos mudamos. Então... Faz três anos que moramos lá.




    — Essa casa ficou fechada por muitos, muitos anos antes de vocês comprarem — tornou Leonora. — Eu era pequena, quando minha mãe contou que, na época em que ela era menina, o dono, um homem muito velho, fechou tudo e foi embora. Era um fazendeiro rico da região. Não sou capaz de me lembrar da história, mas muitos falavam sobre coisas estranhas dessa casa. Ela ficou fechada por mais de cinquenta ou sessenta anos, eu acho. Até vocês comprarem. Talvez, pessoas mais antigas saibam detalhes de por que o velho a fechou e ninguém conseguiu morar mais lá. Minha mãe morreu, talvez minha tia, irmã dela, saiba algo sobre o lugar.




    — E para que vamos querer saber? — Iraci perguntou. Não desejava resposta, mas sim mostrar que estava insatisfeita com o assunto.




    — Essa casa ficou fechada por anos! Ninguém conseguia morar nela por muito tempo. Os herdeiros colocaram à venda e...




    — Sim. Os herdeiros a colocaram à venda, teve quem a comprou, mas não pagou e ela voltou aos donos. Anos se passaram. Alugaram, mas não deu certo, o pessoal não pagava o aluguel, foi embora devendo... Um dos herdeiros ficou com ela e veio morar aqui, mas não se adaptou. Colocou-a à venda, novamente, e o Dárcio a comprou. Foi assim... — Iraci decidiu contar — Quando a Babete tinha três anos, eu decidi que seria melhor morarmos na cidade do que na fazenda. Logo ela precisaria frequentar a escola e tudo seria longe. É difícil de se locomover com criança. Então, o Dárcio comprou uma casa na cidade, mas não era tão grande e confortável como desejávamos. Porém, para mim, que não gostava do campo, estava bom. Ele reclamava por ter de ir e voltar da fazenda todos os dias, mas depois se adaptou. Embora dormisse lá na fazenda, algumas vezes, quando ficava até tarde resolvendo coisas. Então, fiquei de olho nesta casa. Velha, mas muito grande e imponente, com um quintal magnífico. Uma mansão. Daí, compramos diretamente com o herdeiro e mandamos reformar, totalmente. Nós nos mudamos, quando a Babete tinha nove, Síria sete e Agnes cinco anos. Portanto, estamos lá há três anos.




    — É uma casa invejável. Bonita demais. Mas... você não achou que o Dárcio começou a ficar muito diferente, depois que passaram a morar lá? — Leonora quis saber.




    — Um pouco, mas... O que isso tem a ver? — a cunhada se incomodou com o assunto.




    — Sabe, Iraci, às vezes, quem morou na casa teve muitos problemas e deixou tudo impregnado de pensamentos ruins. A própria Babete começou a ver e ouvir mais coisas, que ninguém mais vê e ouve, depois que se mudaram.




    — Tolice. Não acredito nisso. A minha filha sempre gostou de estorinhas e de fantasiar. Vive sonhando e com a cabeça nas nuvens. Certamente, inventa essas coisas e... Por eu estar bastante estressada e preocupada, creio que me deixei levar pelas conversas dela.




    — Por que você não tira uns dias para descansar? Viaja um pouco com as meninas. Vai para São Paulo, vai para a praia...




    — Já pensei nisso. Mas não sei se é o certo a fazer justamente agora. O testamento nem foi lido. Não sei o porquê de ter de esperar sessenta dias para abri-lo. Que exigência mais infundada e desnecessária por parte do Dárcio. Estou bem incomodada com isso.




    — E se você fosse viajar e ver o seu irmão?




    — Não! De jeito nenhum!




    — Iraci... Faz muito tempo que não se veem. Vocês são irmãos. Quem sabe ele até não ajudaria a cuidar dos negócios, da fazenda... Já pensou se ele viesse trabalhar aqui com você?




    — Não! Nunca. Para mim, ele está morto. Não tenho irmão.




    — Pensa bem, comadre...




    — Posso até pensar em visitar a Otília, minha prima. Nada mais além disso. Mas... Vamos mudar de assunto, por favor.




    A conversa tomou outro rumo.


  




  

    CAPÍTULO 3




    Reencontrando Otília
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    Dois dias se passaram...




    Iraci arrumou as malas e, junto com as filhas, foi para a casa de sua prima.




    Várias horas de viagem e chegaram a Santos, cidade praiana do estado de São Paulo, onde Otília e a família as esperavam.




    Era início de noite. Após muito tempo na estrada e dentro de um ônibus, Iraci, Babete, Síria e Agnes estavam exaustas.




    Otília e o esposo ficaram alegres ao vê-las.




    — Ainda bem que foram nos buscar na rodoviária. Não seria mais capaz de encontrar sua casa. Faz anos que não venho aqui.




    — Não foi por falta de convite que não veio. Isso não foi — Otília sorriu, feliz por ver a prima. Era uma mulher gentil, agradável e de sorriso fácil no rosto arredondado, que esbanjava simpatia. Pouca estatura e acima do peso, tinha voz melodiosa, muito carinhosa e cativante. Sempre parecia falar rindo e com leveza. Era amável e educada por natureza. Mas, seu ponto forte era o de ser espiritualizada. — O importante é estarem aqui. Não imagina como estou feliz com isso.




    — Babete está demorando tanto no banho. Vou apressá-la.




    — Deixa a menina, Iraci. Ela está cansada. E nada melhor do que um banho relaxante. Alguns dias de praia serão ótimos para todas vocês. Mas... Como estão? Vocês estão bem? — fechou o sorriso e ficou no aguardo da resposta.




    — Não está sendo fácil... Desde que o Dárcio morreu... — parou de falar e ficou em silêncio por longos minutos.




    — Não precisa dizer nada, se não quiser. Não veio aqui para ficar triste.




    — Onde está o Matias e a Lana? — quis saber dos filhos de Otília.




    — O Matias está fazendo um curso de inglês. Daqui a pouco chega. A Lana está na casa de uma amiguinha. Também não deve demorar.




    — Eles devem estar grandes. Faz anos que não os vejo — tornou Iraci.




    — O Matias está mais alto do que o pai! — enfatizou. — Também está com dezesseis anos e logo fará dezessete. A Lana, com quinze, está mais alta do que eu. Quando fomos ao velório do Dárcio, eles não puderam ir por estarem em período de provas.




    — Lembro-me de você ter comentado. — Depois de suspiro profundo, Iraci considerou: — Bem que vocês poderiam morar mais perto de mim ou, pelo menos, na cidade de São Paulo. Sinto tanto sua falta... — pegou suas mãos por sobre a mesa e ofereceu sorriso melancólico.




    — Ora! Mude-se para Santos! Tenho certeza de que as meninas adorariam morar aqui — sugeriu sorrindo.




    — Sabe, Otília, já pensei em vender tudo e morar na cidade de São Paulo, onde fui criada e conheço bem — soltou as mãos da outra e remexeu-se na cadeira. — Mas tenho receio. Não sei o que fazer para sobreviver nem por onde começar. Preciso de alguém que me ajude.




    — Falei brincando. Mudança é uma decisão muito difícil, no seu caso, principalmente.




    — Às vezes, sinto-me sozinha e não sei com quem me aconselhar ou trocar ideia. Não sei se estou fazendo a coisa certa... Não tenho com quem me abrir...




    — Você me contou que o Heitor e a Leonora, seus cunhados, são ótimas pessoas. Eles não são amigáveis?




    — Sim. São. Mas... A verdade é que nunca me afinei muito bem com a vida no campo e com pessoas pacatas. Você me conhece. Nasci e fui criada em São Paulo, na agitação da capital paulista, cidade grande, com pessoas bem diferentes das quais convivo. Casei-me com o Dárcio e aceitei morar em uma fazenda, mas... Nunca foi fácil para mim. Nunca!




    — Entendo. Senti muito quando me mudei da cidade de São Paulo para Santos, por conta do trabalho do Cláudio e outras coisas... Mais de cem quilômetros de distância de onde morávamos e de toda a minha família. Isso dá cerca de uma hora e quarenta minutos de viagem de carro, duas horas e quarenta minutos de ônibus... Se o trânsito estiver tranquilo! — ressaltou. — Porque, em feriados prolongados, férias, chuvas, acidentes, etc... o engarrafamento é imenso. Podemos ficar mais de oito horas trancados em um carro só para descer ou subir a Serra do Mar. As duas únicas rodovias que ligam Santos a São Paulo ficam intransitáveis. Visitar nossos parentes uma vez por semana é inviável, cansativo demais... Para você, creio que não foi nada diferente.




    — Não foi mesmo... — Pensou um momento e disse: — Ai... Lembra quando me casei e fui morar longe e nos separamos? — falou dengosa ao mesmo tempo em que se expressava como um lamento.




    — No dia do seu casamento, choramos tanto! — Otília riu alto. — Igual a duas bobas... — gargalhou com gosto. — Também... Acho que nunca bebemos daquele jeito!




    Recordaram a cena em que Iraci, ainda com vestido de noiva, agarrava-se à prima e se queixava pela separação. Eram muito amigas. Inseparáveis, desde criança. Estudaram na mesma faculdade, embora cursos diferentes. Mesmo quando Otília se casou, antes dela, a amizade continuou, pois ainda moravam na mesma cidade. Mas, com o casamento, Iraci precisou residir em outro estado, mais longe e isso as separou. Nesse dia, no final da festa realizada na fazenda de seu sogro, elas estavam embriagadas, falavam sem pensar muito, debulharam-se em lágrimas, lamentaram a separação e juraram não ficarem muito tempo distante uma da outra.




    Mas a vida não obedeceu a seus desejos. Com o tempo, pouco se viam devido à distância. E tudo piorou quando Otília se mudou para a cidade praiana.




    — Estávamos totalmente embriagadas — Iraci riu. — Ainda bem que foi no final da festa e quase ninguém viu.




    — Só a nossa família. Eles viram — a outra falou rindo. — Nós pegamos as bebidas e fomos para um quarto e ficamos lá, tomando todas — gargalhou.




    — Nem me lembre disso. Passei tão mal! — Iraci riu alto. — Tive uma dor de cabeça horrível! No dia seguinte, fui viajar passando mal. Tínhamos de pegar o avião e eu daquele jeito... Que horror!




    — Acho que foi a última vez que aprontamos juntas — Otília disse, agora, mais séria.




    — É... Foi. No começo de casada, senti muito a sua falta. No primeiro ano de casamento, chorei bastante, às escondidas, claro. Minha vida mudou muito mais do que eu pensava. Longe de todos os amigos, da família... O Dárcio era ótimo para mim, meus sogros também. Não tenho do que me queixar. Comecei a me aproximar da Leonora, mas... — meneou a cabeça, fazendo uma careta ao franzir o rosto, mostrando insatisfação. — No campo, para mim, a vida é morta.




    — Ah!... Iraci! Não diga isso!... Não seja amarga.




    — É sério. Estranhei muito e não me acostumei até hoje. Essa é a verdade.




    — Mas, você parou com tudo na sua vida. Poderia ter feito algo, dado aulas...




    — Tem razão. Deveria ter dado aulas, feito algo... Nesses anos todos... Nesses quatorze anos de casamento com o Dárcio, parei no tempo. Não tenho do que me orgulhar. Não fiz nada para mim, a não ser... — deteve as palavras e suspirou profundamente.




    — Sempre é tempo de recomeçar e de se refazer. Pode tomar as rédeas da situação, fazer coisas novas a qualquer momento. Lembre-se disso. Você é uma mulher jovem, bonita, inteligente e muito esperta. Tem capacidade para começar uma vida nova quando quiser, ainda mais com o patrimônio que te restou. Sejamos realistas. Mas, lembre: todas as vezes que quiser recomeçar, comece por dentro, pela mente, pelo espírito.




    Séria, Iraci comentou:




    — Tenho uma fazenda gigante com gado e touros reprodutores e não sei o que fazer. Tem outra de forragem. Também uma indústria de ração animal que nunca, sequer, fui visitar. Não sei nem por onde começar. Não sei se quero levar isso adiante. Detesto ter de ir ao pasto, ver vacas e touros cruzando, tendo ao lado o meu cunhado e um monte de funcionários. Ver o veterinário recolhendo sêmens para vender e... Ah! Tudo isso é detestável para mim! Preciso de um homem ao meu lado para fazer essas coisas.




    — Eu te entendo. E pelo que sei, terá de se empenhar muito para se adaptar e fazer as coisas acontecerem. Também não posso te aconselhar a vender tudo e mudar de estado, mudar de vida, pois nunca se sabe...




    — Tem muitas outras coisas acontecendo, Otília... — olhou-a, trazendo no semblante uma expressão preocupada e um tanto aflita. Gostaria de dizer algo, mas não conseguia. — Estou me sentindo perdida, desorientada... Foi por isso que vim aqui vê-la e... O que me aconselha?




    — Oração. A oração reduz toda a inquietude e dores, conforta e consola, além de atrair energias positivas e iluminar nossas decisões. Prima, as decisões importantes da sua vida pertencem somente a você. Nunca deixe nas mãos de outra pessoa, pois os resultados serão de responsabilidade sua e pesarão nas suas costas. O que eu posso fazer é ajudar a enxergar certas situações e apontar algumas coisas, mas não posso opinar diretamente, dizer o que é certo para você. Se fizer isso, estarei escolhendo o que seria melhor para mim. Nem tudo o que é bom para mim será para você.




    — Eu sei, mas é que... Otília, tanta coisa aconteceu. Estou tão insegura, tão apreensiva.




    — Lógico que está. Seu marido faleceu há um mês. Foi inesperado. Um homem jovem, saudável... Quantos anos o Dárcio tinha?




    — Trinta e seis.




    — Tudo foi um susto. Ainda está sob o efeito do choque. É normal que se preocupe e se sinta insegura, tenha medo de lidar com o patrimônio que ele deixou. Mas... Quem sabe, conhecendo um pouco mais sobre os assuntos da fazenda, acostume-se e pegue gosto. Com a idade, costumamos mudar de ideia, de opinião e, às vezes, com isso, descobrimos novos dons, novos gostos, novos rumos e prazeres em atividades que nem imaginamos.




    — Estou apreensiva por ele ter deixado um testamento. Acredita? Por que um homem jovem, bem-casado e com três filhas, deixaria um testamento?




    — Não sofra por aquilo que ainda não aconteceu. De repente, ele deixou orientações para os negócios. Nada mais.




    — Tudo está me preocupando. Não bastasse estar sozinha, tocando a fazenda, a Babete anda inventando coisas. Você nem sabe. Nos últimos tempos... — contou sobre a filha, mas não falou nada sobre suas próprias experiências em ter conversado com alguém muito estranho no cemitério, sobre sentir alguém sentar em sua cama e ter visto uma mulher no escritório e na janela. — Não sei o que fazer com ela e estou ficando nervosa.




    — Iraci, o que a Babete tem é mediunidade.




    — Ora! Não venha com essas coisas. Sei que, quando mais nova, você sempre gostou daqueles livros de romances que falavam de espíritos. Não acredito nisso. Sabe como sou.




    — Não deixei de ler os romances mediúnicos, mas ainda acrescentei outros livros: os da Codificação Espírita, que explicam muito mais sobre isso tudo. Sou espírita, sabe disso.




    — É livre para ser e crer no que quiser, mas eu não acredito.




    — Como não acreditar, Iraci? Você é católica ainda?




    — Lógico que sou!




    — Então... Acredita na Bíblia ou, pelo menos, em muito do que ela diz, certo?




    — Lógico! — ressaltou.




    — Então não acredita em espírito nem em mediunidade?




    — Não — olhou-a firme.




    — Pois bem... No Novo Testamento, em Mateus, capítulo 17, Jesus chamou Pedro, Tiago e João para irem com Ele a um monte. Lá, transfigurou-se diante deles. Seu rosto resplandeceu. E eis que lhes apareceram Moisés e Elias falando com Ele. Depois, nesse mesmo capítulo, em conversa com os apóstolos, Jesus afirma, com todas as letras, que Elias já veio e não o conheceram. E é então que os apóstolos entenderam que Jesus falava de João Batista. Prima, essa é somente uma das passagens bíblicas que se fala de ver espíritos dos que já partiram e também de reencarnação na Bíblia. Sabemos que muita coisa foi tirada e modificada da Bíblia pela Igreja Católica, que deixou de acreditar em reencarnação, porque uma rainha exigiu. E, nas Bíblias mais recentes, com a desculpa da modernização ortográfica e outras coisas, para ficar com linguagem mais fácil, mexeram e tiraram muita coisa, principalmente, nas Bíblias protestantes ou evangélicas, que conhecemos como crentes. Mas, nós sabemos disso. Sabemos o que Jesus fez e falou.




    — Mas, no caso, foi Jesus. Ele tinha o poder de ver e falar com quem queria e... — não conseguiu terminar.




    — Jesus disse que poderemos fazer o que Ele fez e muito mais. Não disse que era somente Ele que teria esse dom. Você precisa abrir mais a sua mente e conhecer coisas novas sobre espiritualidade. A Babete não está inventando nada. Ela vê! Simples assim! — ressaltou. — O que precisa, neste momento, é educar essa menina sobre mediunidade. Esse dom pode ser momentâneo para chamar vocês para a religiosidade e depois desaparecer. Mas, pode também ser um dom para algumas tarefas. Existem médiuns maravilhosos como Chico Xavier, Divaldo Franco e outros, não menos importantes, com missões de orientar pessoas, fazer oratórias ou palestras, trazer cartas ou mensagens psicografadas confortantes e instrutivas da espiritualidade... Ou, simplesmente, ser uma pessoa do bem, que trabalha com amor ao próximo. Sabe, prima, todos nós somos médiuns em diferentes graus e tarefas. Existem vários tipos de mediunidade que podemos educar, aperfeiçoar e descobrir o que fazer com ela. Mediunidade é um atributo do espírito que não dá para escolher. Não, aqui, encarnado. Nós nascemos com ela para determinada tarefa que contribui para a nossa evolução. — Ofereceu breve pausa e Iraci ficou em silêncio. — Por que acha que existimos? Por que nascemos, vivemos e morremos?




    — Porque Deus quis — Iraci respondeu sem pensar.




    — Que resposta excelente, hein! Parabéns! — Otília riu, falando com ironia. — O que mais? O que nós somos? Por que somos diferentes? Por que passamos experiências diferentes? Por que nascemos com necessidades especiais e outros não? Por quê?




    — Porque Deus quer nos testar! — falou, quase irritada.




    — Você é uma mulher inteligente, Iraci! Não venha com respostas fracas e inúteis para o raciocínio de qualquer pessoa. Nós somos todos filhos de Deus, filhos do mesmo Pai. Somos irmãos porque fomos criados por Esse Criador, que é Fonte Universal e Força Suprema de tudo e de todos. Você acha que essa Força Poderosa, que essa Inteligência Suprema, capaz de criar tudo e todos, vai fazer um de seus filhos ser limitado, doente, nascer sem um braço ou perdê-lo em um acidente no decorrer da vida só por prazer pessoal? Ora! Poupe-me desse tipo de ignorância! Acha que Deus é tão medíocre e idiota quanto nós, meros seres em evolução? Deus, a Inteligência Suprema, criou a todos iguais, simples e ignorantes. Somos uma centelha Dele. O Criador não dá privilégio a ninguém. Deus nos criou simples e ignorantes, mas com a obrigação de evoluir, sair da ignorância e ter sabedoria. Essa sabedoria, minha amiga, nós só adquirimos por meio de experiências que nos fazem compreender as Leis Divinas e imutáveis de perdão e amor. Nós só conseguimos aprender o que precisamos por meio das diversas reencarnações, porque uma só não é suficiente. É preciso muito trabalho em si mesmo para evoluirmos. Quando alguém nasce sem qualquer defeito físico ou sem necessidades especiais, não significa que Deus quis isso porque gosta mais dele. Quando alguém nasce sem um braço, não é porque Deus é sádico e gosta menos dele ou quis, por puro capricho, ver como ele se sairia, para testá-lo. Pensar isso é um absurdo! No livro O Evangelho Segundo o Espiritismo tem uma frase ótima, de Allan Kardec, para nos ensinar sobre isso que diz: “Todo privilégio seria uma preferência e toda preferência seria uma injustiça.”




    — Então, por que isso acontece?




    — De acordo com a necessidade evolutiva da pessoa, ela nasce ou vivencia seus desafios, problemas e limitações a fim de se trabalhar, de aprender a ser melhor. Nascemos, inclusive, em determinada família, com pai, mãe e irmãos que merecemos a fim de vivenciarmos experiências para a nossa evolução, acerto de contas, harmonização, aprendizado, desenvolvimento pessoal... Deus não erra nunca. Suas Leis imutáveis estão registradas na nossa consciência. Sabemos quando erramos, mesmo que, quando encarnados, não acreditamos que estejamos errados. Depois, em outras encarnações, nascemos com os desafios, com as necessidades, familiares e rodeados daqueles que precisamos ter ao lado para aprendermos e evoluirmos experimentando e harmonizando tudo o que fizemos e que não estava de acordo com o amor ao próximo que tanto Jesus nos ensinou. Deus não é injusto. Aliás, foi Jesus quem nos assegurou, em Seus ensinamentos, que Deus é bom e justo. Então, prima, se eu nascer sem um braço é porque cortei o braço de alguém ou porque sou um espírito com entendimento suficiente que quer desenvolver algo espiritualizado em mim ou que facilite a vida de quem passa por essa dificuldade. Se eu for um espírito sem evolução, vou reclamar, ficarei revoltada. Se tiver um pouquinho de elevação, não reclamarei. Reclamação é pobreza de entendimento, pobreza de evolução. Se nasci em uma família difícil, tenho uma mãe ou pai problemático, mereço isso. Tenho algo para fazer ou aprender, ali, naquele meio. Tenho algo espiritual para desenvolver em mim. É possível que, em experiência passada, em outra vida, eu tenha infernizado a vida daqueles que conviviam comigo da mesma forma que me sinto infernizada hoje. Sinal de que tenho isso para harmonizar, para me equilibrar e criar forças para sair dali e partir para uma vida melhor. Nada está errado, somente as minhas reclamações. As energias que perco reclamando são as que usaria procurando soluções e prosperidade. A escolha de como gastá-las é minha. — Viu-a pensativa e, por fim, comentou: — Lembre-se sempre dessa frase que te falei: “Todo privilégio seria uma preferência, e toda preferência seria uma injustiça”. Pense comigo: seria injusto Deus me fazer nascer perfeita, rica, linda e maravilhosa, porque Ele quer e fazer você nascer com necessidades especiais, com dificuldades de locomoção, problemas de visão ou outras coisas. Deus não privilegia ninguém, não concede vantagens, não oferece direitos que não temos nem permissão especial ou regalias. Deus é justo. Ele não tira seus direitos ou interfere, negativamente, no seu destino. Nunca. Nós somos os responsáveis pelas consequências de tudo o que nos acontece. Todo privilégio é preferência. Toda preferência é injustiça.




    Nesse momento, ouviu-se um barulho. Era Matias que havia chegado.




    Assim que entrou, um tanto recatado, o jovem cumprimentou:




    — Oi, tia. Como vai? — Mesmo sendo sua prima de segundo grau, Matias e Lana acostumaram-se a chamar Iraci de tia. Assim como as filhas de Iraci chamavam Otília também dessa forma.




    — Oi, meu querido! — levantou-se e foi abraçá-lo. — Como você cresceu! Está enorme! Bonito! — afagou-lhe o rosto enquanto sorria.




    — Faz tempo que a senhora não me vê... É isso — ficou sem jeito. Era tímido. — E as meninas, como estão? — Matias quis saber, mais por educação do que por interesse.




    — Meu Deus! Esqueci da Babete no chuveiro! — alarmou-se Iraci.




    — Fica tranquila — afirmou Otília. — Escutei quando ela saiu do banheiro. Faz tempo. Certamente, está na sala com as irmãs e o Cláudio assistindo à TV.




    Sem demora, Lana chegou.




    — Oi, tia! Como vai a senhora? — cumprimentou-a animada e foi ao seu encontro para abraçá-la.




    — Oi, Lana! Como você está linda! Está grande também!




    — A senhora sempre bonita, né, tia? O que faz para ficar sempre elegante e maravilhosa?




    — Bondade sua, minha querida... — apreciou o elogio.




    Diferente do irmão, a jovem era bem comunicativa e extrovertida.




    Matias pediu licença e se retirou, enquanto elas prosseguiram conversando.


  




  

    CAPÍTULO 4




    Os segredos de Babete
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    À noite, devido ao cansaço da viagem, Babete não parecia animada para conversar. Porém, na manhã seguinte, acordou bem disposta. Levantou antes de sua mãe e irmãs, tão cedo quanto Otília, que estava na cozinha preparando o desjejum.




    — Bom dia, tia! — cumprimentou-a, sorridente.




    — Bom dia, Babete! Dormiu bem?




    — Dormi sim. Nem vi a noite passar. Quando abri os olhos, estranhei. Não sabia onde estava — sorriu lindamente, deixando as covinhas aparecerem nas laterais de seu rosto suave.




    — Sente-se aí, estou preparando o café. O tio Cláudio foi comprar pão e deve voltar logo.




    — Minha mãe ainda não acordou e minhas irmãs também estão dormindo. Nem viram eu me trocar.




    — É bom a Iraci dormir bem. Está precisando.




    — Sonhei com minha vó, mãe do meu pai — disse sem pretensões.




    — É mesmo? — sorriu admirada. — Ela faleceu quando você era bem pequena. Como sabe que era ela em seu sonho?




    — Porque ela me disse faz tempo.




    — Ãaah...




    — Ela me visita sempre — tornou a garota.




    — Em sonho? — interessou-se Otília.




    — Também.




    Intrigada, a mulher quis saber:




    — E o que sonhou com ela? Pode contar?




    — No sonho de hoje, ela pediu para eu falar para a senhora o que vejo, porque minha mãe não acredita.




    Otília parou com o que fazia e, calmamente, ocupou um lugar à mesa, ficando à frente da menina. Com jeito e fisionomia agradáveis, perguntou:




    — E o que você vê?




    — Vejo minha avó... Não. Vejo minhas duas avós. É difícil elas me visitarem juntas, mas já aconteceu.




    — E o que elas te pedem? Querem alguma coisa?




    — É segredo, tia... Mas vou contar... — olhou para os lados, garantindo estarem sozinhas. — Todas as vezes que aparecem, elas orientam para eu orar. Falam muito de Jesus pra mim... Não pedem nada não. É como se fosse uma visita mesmo. Querem saber como estou. Uma vez eu estava muito chateada com os colegas da escola. Alguns diziam que tenho cabelo de fogo, cabelo de pica-pau, cara de fantasma... Aí, elas disseram para eu não ficar triste nem chateada, que não era para responder para eles. Logo aquilo iria parar. Então eu olhava pra eles, não dizia nada e, com o tempo, pararam. Só de vez em quando alguém fala alguma coisa, mas nem ligo, porque gosto do jeito que sou.




    — Você é linda! Tem cabelos maravilhosos. Queria eu ter cabelos assim — viu-a sorrindo lindamente.




    — Outro dia, a minha vó, a Bete, que foi mãe do meu pai, falou que não era para sair falando para todos sobre o que vejo e os outros não veem. Disse que deveria guardar como um segredo. Explicou que o que vejo e ninguém mais vê, é do mundo dos mortos. Ela também falou que não é tudo do mundo dos mortos que consigo ver.




    — Então, o que você vê são pessoas que já morreram? — Otília perguntou, querendo interagir, mostrando-se interessada e ganhando a confiança da garota.




    — É sim. Vejo gente que já morreu. Mas, nem todos. Entendi que pode ter gente que já morreu, está do meu lado e eu não vejo. Entende?




    — Como sabe que não vê todos?




    — Porque a vó Bete falou. Por exemplo, nunca vi o meu pai, depois que morreu. Mas, sabe... Já senti que ele tá triste. Muito triste. Uns dez dias depois de sua morte, senti que ele estava lá em casa. Às vezes, fica com muita raiva; outras, chora, muito triste.




    — E o que a sua avó falou sobre isso?




    — Disse que, um dia, vou entender melhor tudo isso. Que algumas coisas precisam acontecer dessa forma e meu pai vai melhorar. Não entendi muito não, mas... Sabe, tia, minha mãe não acredita em mim. Ela me dá bronca quando conto coisas que ninguém sabe, ouve ou vê. Ela não gosta quando digo que tem uma mulher morta que mora na nossa casa, sabia?




    Confusa, Otília pediu:




    — Como assim? Explique isso melhor.




    Babete suspirou fundo, olhou para os lados, talvez para garantir que sua mãe não estivesse escutando. Ajeitou-se na cadeira, passou as mãos nos cabelos longos segurando-os como se fosse fazer um rabo, depois, torceu-os ao lado, no ombro, e jogou-os para trás. Aproximando-se mais de Otília, falou baixinho, sussurrando:




    — Essa mulher não está viva e parece uma fumaça. Sei que é um espírito. Foi assim: quando meu pai era vivo ainda e estava no escritório, essa mulher ficava ao lado dele. Muitas vezes, em cima do ombro dele. Ela é revoltada, feia, tá sempre com raiva. Contei isso pro meu pai, mas ele disse que eu era boba, que não estava vendo nada. Gritou comigo. Ficou muito, muito irritado com isso. Foi assim, tia: essa mulher começou a aparecer só depois que a gente se mudou para essa casa nova. Ninguém mais a via. Ficava só ao lado dele. E meu pai foi ficando cada vez mais irritado. Não tinha paciência com nada nem ninguém. Nem com a minha mãe. Até parei de ficar perto e conversar com ele... — falou bem baixinho, olhando para o lado, em direção ao corredor que dava para os quartos.




    Otília se levantou e foi para perto da menina. Afagando seus cabelos, disse:




    — É provável que seu pai estivesse preocupado com alguns problemas — dissimulou, pois imaginou algumas coisas. Não achou que seria um assunto apropriado para alguém daquela idade e não a queria preocupada. — Sabe... Pessoas frustradas respondem mal e não têm paciência.




    — O que é fus... tada?... — achou graça de si mesma por não saber pronunciar.




    — Pessoa frustrada — sorriu para explicar. Gostou de seu interesse. — Frustração é quando alguém cria grande expectativa, acredita que uma coisa ou situação vai dar certo conforme planejou e sonhou ou acredita que é muito boa em determinada coisa, que merece determinado resultado positivo, mas as consequências são negativas e falhou. Nada acontece como esperava. Então essa pessoa fica frustrada por ser incapaz ou porque seu sonho e projeto não se realizaram de acordo com o que desejava. Isso é frustração. É um sentimento ruim e, normalmente, pessoas despreparadas, que não têm o domínio de si, quando frustradas, descarregam suas contrariedades em cima dos outros, sendo mal-humoradas, respondendo mal, ficando irritadas...




    — Ah... Entendi. Já fiquei frustrada, tia — fechou os olhos e balançou a cabeça negativamente.




    — Quando? — segurou o riso. Achou graça nos seus modos.




    — Quando fui a segunda melhor aluna da classe. Fiquei muito frustrada. Tinha estudado tanto! — falou de um jeito engraçado, dramático.




    — Ah... Sei... — expressou-se com ironia. — Segunda melhor...




    Babete não deu importância, percebendo que se tratava de uma brincadeira. Sem demora, aproveitando estarem sozinhas e vendo-a interessada, contou-lhe outras coisas como o que aconteceu na escola, sobre ter conhecimento de que o cachorrinho de sua colega havia morrido. Falou sobre o que viu no cemitério e sua mãe ter visto também, mas não admitiu. Otília ouviu com atenção. No final, a menina afirmou:




    — De tudo isso, o que me deixa com medo é a mulher do escritório.




    — Babete, você acha que essa mulher já morou nessa casa, quando era viva?




    — Não sei dizer, tia. Ela é estranha. Olha pra mim de um jeito esquisito. Ela sabe que a vejo.




    — Babete, sua avó tem razão. O melhor é não sair contando isso para qualquer pessoa. Nem todos acreditam e poucos entendem.




    — Mas eu gostaria de saber o porquê de só eu ver, ouvir ou saber dessas coisas que ninguém mais sabe.




    — As pessoas que veem, ouvem ou sabem de coisas que aconteceram e ninguém mais sabe são chamadas de médiuns.




    — Médiuns?




    — Sim. Médiuns. A mediunidade é um dom com o qual algumas pessoas nascem. Ao longo da vida, esse dom, esse atributo se manifesta e precisa ser educado, compreendido, aprendido a ser usado, ou seja, a pessoa precisa adquirir conhecimento para saber o que fazer com ele. Aprender e educar esse dom é importante para não cometer enganos com ele ou passar ridículo. Não é conveniente sair por aí falando tudo o que se vê, ouve ou sabe, por meio da mediunidade.




    — Por quê?




    — Porque se fosse para os outros saberem, eles nasceriam com o mesmo dom. É pena, nos dias de hoje, não termos tantas literaturas que falem de mediunidade para crianças.1 Mas, no que eu puder te ajudar, até que cresça e entenda o que é esse dom, conte comigo.




    — A senhora acredita em mim?




    — Lógico que acredito! — sorriu largamente. — Você é esperta, inteligente, está adiantada um ano na escola. Vai saber lidar com esse dom. Tenho certeza. — Com jeitinho, perguntou: — Posso dizer para sua mãe que você me contou? Talvez, se conversar com ela...




    — Pode — sorriu com doçura.




    — Bom dia! — disse Iraci ao chegar à cozinha.




    — Bom dia, prima! Dormiu bem?




    — Apaguei! Fazia tempo que não dormia dessa forma. Foi tão bom... — suspirou.




    — Então vamos tomar um bom café, porque o dia está lindo e a praia estará ótima! — exclamou animada.




    Nesse momento, Cláudio chegou trazendo pães e frios, que tinha ido buscar.
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    Bem mais tarde...




    — Faz anos que não coloco os pés na areia. Que coisa boa! — disse Iraci sorrindo, enquanto sentada na cadeira de praia sob um guarda-sol.




    Ao lado, Otília argumentou:




    — São nas coisas simples da vida que estão os segredos do bem-estar que nos trazem tranquilidade. Todos nós precisamos de contato com a natureza. Mesmo morando em um estado tão lindo quanto o de Minas Gerais e em uma fazenda, você não se permite estar em contato com a natureza, por isso não relaxa.




    — Sabe que não gosto do interior nem de mato. Praia é diferente. Aquela fazenda está me deixando muito nervosa e...




    — Pare de pensar na fazenda. Dê um tempo para você. Por esses dias, caminhe pela praia com as meninas o quanto puder no início da manhã ou no final da tarde. Será bom para vocês.




    — Não consigo parar de pensar naquela fazenda. Sabe disso e... — Iraci ficou pensativa por longos segundos. Decidia se falaria ou não algo. Por fim, comentou: — Sabe... O médico veterinário tem grandes planos para os negócios. Ele me anima muito a continuar com a fazenda. Tem grandes ideias e... Se colocá-lo à frente de tudo, talvez eu tenha mais tranquilidade.




    — Ele é pessoa de confiança?




    — Lógico! Um dos homens de maior confiança do Dárcio. Se bem que... Tem o Bernardo, administrador da fazenda desde a época do meu sogro. Para dizer a verdade, o Bernardo e o Rogério, que é o médico veterinário, não se dão muito bem. Às vezes, brigam, sem ofensas, mas com palavras duras. Eles têm opiniões bem diferentes. O Rogério é inovador, ele...




    — O que o Dárcio dizia, quando os dois brigavam? — interrompeu-a.




    — Não sei muito bem. Nunca fui de me preocupar com os assuntos da fazenda. Se o tema era gado, eu sempre estava longe. Percebo que o Rogério é bom no que faz. Pensa grande. É um homem futurista! — falava empolgada. — Ele tem planos de negócios no exterior, mas o Bernardo resiste.




    — Será que o Bernardo não quer ficar com os pés no chão? Talvez seja um homem precavido.




    — Não creio que seja isso. Acho que ele é caipira mesmo. Homem limitado e sem ambições, igual ao meu cunhado, que não prospera nada.




    — O que o Heitor fala?




    — Meu cunhado é tão devagar, tão sem ambições que nem a isso opina. Fica só olhando e é completamente neutro. Sabe como é... Assim como coisas neutras não têm vida, pessoas neutras são insignificantes — suspirou profundamente e deixou o olhar perdido ao longe, na linha entre o mar e o céu. — Não bastasse tudo isso, ainda tem o problema com a Babete...




    — A Babete tem mediunidade. Não é problema.




    — Ora, Otília!... Ela inventa essas coisas para chamar a atenção! — expressou-se enérgica.




    — Ela me contou sobre a mulher, ou melhor, sobre o espírito com aparência feminina que vê na casa de vocês. Talvez seja alguém que morou lá. Comentou que o via rodeando o pai. É provável que o perseguia e estava insatisfeita por ele ter comprado a casa. Existem muitos casos em que um espírito não deixa a residência onde viveu. Está tão preso ao que experimentou, quando encarnado, que não aceita a nova condição nem mesmo sabe que está desencarnado.




    — Tolice! Acha que vou acreditar que tem uma alma penada dentro da minha própria casa?! — riu com deboche. — Sou uma mulher racional. Não creio nessas crendices sem fundamentos. Assim que reformamos toda a casa, mobiliamos e, antes de mudarmos, chamei o padre para abençoar nosso novo lar. Ele benzeu a casa inteira.




    — Nem sempre isso é suficiente. Não estou duvidando das preces e do benzimento do padre, mas, às vezes, não é suficiente. Lembro que, assim que mudaram, você comentou comigo sobre o Dárcio estar com um comportamento diferente, estranho, irritado e que não conseguia dormir.




    — Insônia é comum em quem tem preocupações e está estressado. Eu mesma não consigo dormir direito desde que ele morreu — suspirou fundo, novamente, mostrando-se insatisfeita. Começou a achar sua prima invasiva demais.




    — Só quero que preste atenção ao que vou dizer. A Babete é médium. Ela consegue sim captar algumas coisas que existem no mundo dos espíritos. Isso é um atributo, um dom que ela tem e precisa ser educada e orientada para que adquira conhecimento e entenda a razão, o motivo de ter nascido com ele. Para isso, é necessário estudo, evangelização moral-cristã a fim de não se desvirtuar ou se desequilibrar ao longo da vida.




    — Por favor, Otília!... — ressaltou. Ficou incomodada. — A Babete é muito criança para esse tipo de coisa. É óbvio que está mentindo para chamar a atenção. Desde que o pai morreu, vem criando essas ideias absurdas, falando demais e mais coisas a cada dia. Foi o meio que encontrou para se tornar o centro das atenções daqueles que estão ao seu lado. Até na escola, inventou coisas semelhantes. Ela é ingênua, boba, imatura demais para a própria idade e...




    — Ou inteligente demais para arquitetar uma estratégia como essa, da qual pode ser desmascarada com facilidade, mas, até agora, isso não aconteceu. Você ou outras pessoas conseguiram desmascará-la? — não houve resposta. — Isso significa que, se está mentindo, ela é muito esperta.




    — Ela usa situações e as manipula! Não vou dar atenção ou esse monstro da mentira só vai crescer. Por favor, Otília! Tenha bom senso!




    — E o homem que você viu no cemitério? Pelo que Babete me contou, ele apareceu do nada, conversou com vocês e depois sumiu, bem debaixo dos seus olhos. Diga que sua filha foi capaz de forjar isso também.




    — Deve ter sido um debilitado qualquer, capaz de fingir e pregar peças nas pessoas, querendo assustar para ganhar audiência. Decerto, correu, fugiu, escondeu-se em algum lugar.




    — E a colega da escola que faltou e a Babete sabia o motivo sem que ninguém contasse. Como ela descobriu?




    — Ora... É provável que Babete tenha encontrado com algum funcionário da fazenda da dona Antônia e soube por acaso. Inventou uma mentira que deu certo. Foi isso. Nesse dia, a Efigênia a levou para a escola, junto com as irmãs.




    — É mais fácil você desacreditar de sua filha do que lhe dar atenção, não é mesmo? — falou em tom indignado.




    — Não vim aqui para isso! Vamos mudar de assunto! — exigiu.




    — Está bem... Está bem... — concordou a contragosto, disfarçando seu amargor.




    Após longos minutos sem conversarem, Iraci comentou:




    — O Matias está bem diferente. Embora um pouco tímido, está mais comunicativo e... — não completou.




    — Foi preciso um tranquilo e longo trabalho com ele. Exigiu paciência e muito diálogo para se libertar de ideias pessimistas. É normal algumas crianças ou jovens não aceitarem e se revoltarem com a ideia de que foram rejeitados e abandonados pela mãe e pelo pai e tiveram de ser adotados.




    — Mas o Matias foi adotado com cinco anos. Ele aceitou e sempre soube que era filho adotivo.




    — Sim. Tanto ele quanto a Lana sempre souberam que eram adotivos. — Sem perceber, sorriu ao se lembrar e contou: — O Matias simpatizou conosco no primeiro instante e nós com ele. Quis ser adotado. Não precisou ser conquistado e adaptou-se logo com a gente. Mas, à medida que foi crescendo, via e entendia que outras crianças não foram abandonadas nem viveram em orfanatos e isso começou a mexer muito com seu emocional. Como nos contou, perguntava-se, em pensamento, por que sua mãe verdadeira não o quis? Por que o rejeitou? Por que não foi amado por ela? Por que teve de viver em um orfanato, criado como um animal sem dono? Palavras dele — olhou para a prima. — Essas e muitas outras perguntas, sempre sem respostas, deixavam o Matias triste e revoltado. Não adiantavam as orientações, as conversas, o amor e o carinho recebidos de mim e do pai. Não era nossa culpa. Mas, como a maioria das pessoas frustradas, decepcionadas e feridas, descontava sua indignação, sua contrariedade e insatisfação em nós, nos estudos, nos colegas, funcionários da escola e professores... Menos na irmã, talvez por ser adotada também. Em outras palavras, isso se chama revolta. Revoltado, não conversava, não se abria com ninguém. Começou a brigar na escola e, lógico, fazendo bullying, desafiando os colegas que mais invejava ou despertasse nele a insatisfação com sua própria vida, pois, neles, via tudo o que gostaria de ter: pais consanguíneos. Foram meses e meses de sessões com psicoterapia em silêncio. Ele ia às sessões e não dizia absolutamente nada. Confesso que eu já estava quase desistindo da psicóloga por causa de dinheiro. Mas, depois de vários meses, ele começou a se abrir, falar e vimos pequenos progressos. Cada pessoa tem o seu tempo e não se pode desistir. Ele havia largado as reuniões da Mocidade Espírita de Moral Cristã, na casa Espírita que frequentamos e, de repente, decidiu voltar. Fiquei tão feliz!




    A psicóloga sugeriu algumas sessões de psicoterapia com a nossa presença no setting terapêutico e ele aceitou — prosseguiu Otília. — Eu e o Cláudio fomos. A princípio, ouvimos o que ele tinha para dizer e... Depois falamos... Foi muito bom. Hoje, posso dizer que a psicoterapia ajudou imensamente! Tudo ficou mais claro e lógico para ele com o reforço dos ensinamentos filosóficos da Doutrina Espírita, que nos esclarece sobre as causas e efeitos das experiências que vivemos, onde aprendemos que nada é por acaso. Falei o que já havia aprendido nas reuniões da Mocidade Espírita, que antes de reencarnarmos fazemos planejamentos reencarnatórios e o que nos acontece é por merecimento. Certamente, o Matias necessitava da experiência de ser abandonado pelo pai e pela mãe. É bom lembrar que ninguém faz um filho sozinho, então a responsabilidade é dos dois. Com toda a certeza, estava nos planos reencarnatórios meus e do Cláudio para adotá-lo, ampará-lo e guiá-lo, após e se fosse abandonado. Deus nunca erra. Não foi por acaso que fomos visitar aquele orfanato para trabalhos assistenciais e, em meio a tantas crianças, nós nos apaixonamos por ele e ele por nós. É a abençoada Lei de Atração, que Deus criou.




    E foi com a psicoterapia, com os ensinamentos e reflexões da abençoada Doutrina Espírita, que o Matias foi entendendo e aceitando sua condição como encarnado e percebendo que o que acontece a ele é para ele se trabalhar e evoluir. A revolta é o orgulho ao extremo. Quem se revolta acredita ter direitos que nunca mereceu. — Otília fez breve pausa, depois, continuou: — Estamos reencarnados, exatamente onde e ao lado de quem precisamos, experimentando situações para trabalharmos nosso orgulho, sermos humildes, aprendermos a ser amorosos, mansos e prudentes e não revoltados ou indignados com o que nos acontece. Quando ficamos indignados, revoltados com uma situação ou pessoa, podemos ter a certeza de que temos muito o que trabalhar em nós e merecemos aquilo. Nada é por acaso. Não somos inocentes. Temos débitos de outras vidas. Deus não se engana. Pessoas difíceis e acontecimentos complicados são provas de que precisamos desenvolver em nós habilidades emocionais, domínio de reações e sentimentos negativos com amor e bondade, fazer enfrentamentos contra o medo e nos equilibrarmos. Se continuarmos com explosões emocionais, revoltas, indignações, falando e fazendo tudo o que desejamos para expressarmos nossa raiva e contrariedade, só estamos demonstrando o quanto ainda somos inferiores e temos muito o que aprender. É certo que mais e mais situações complicadas e pessoas difíceis vamos atrair até aprendermos a agir, a pensar e a sentir diferente. Isso se chama: reforma íntima, algo que o Espiritismo explica e orienta muito bem. Se não nos reformarmos, se não mudarmos, as coisas continuarão como estão ou piores. Então, aos poucos, o Matias foi entendendo isso. A luz do Espiritismo fez com que ele compreendesse e aceitasse sua posição na vida, no mundo. Isso foi uma bênção. Só tenho a agradecer a Deus por isso.




    Após ouvir a história, Iraci só comentou:




    — Que bom — disse com ar de desprezo, disfarçado com sorriso. Achou o assunto chato.




    




    

      

        1 Nota da Médium: Atualmente, já existem diversas literaturas para crianças e adolescentes voltadas para o esclarecimento infantil e infanto-juvenil para a evangelização Cristã-Espírita, tratando de diversos assuntos cristãos, mediunidade e outros temas.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 5




    Filho adotivo, rejeição e abandono
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    No dia seguinte, antes de ir para o curso de inglês, Matias foi à sessão de psicoterapia. A psicóloga o cumprimentou, como sempre, e pediu que se acomodasse frente a ela. Sem demora, perguntou:




    — Como tem passado, Matias?




    — Bem.




    — Alguma novidade?




    — Ah... Tem uma prima da minha mãe junto com as filhas dela lá em casa. Tiraram uns dias de férias depois que o marido da prima morreu. Eu a chamo de tia.




    — Desculpa. Deixe-me ver se entendi... A prima da tua mãe ficou viúva. Ela tem filhas e foram passar alguns dias na sua casa. É isso?




    — É isso. Eu chamo essa prima da minha mãe de tia. Tia Iraci. Ela veio para cá com as três filhas.




    — Entendi... Você gosta delas?




    — É... Elas são legais.




    — Quantos anos têm as meninas, filhas dessa prima?




    — Não sei direito. A mais velha acho que uns dez anos. É uma menina... Sei lá... Diferente. Quando olho para ela fico meio impressionado. As outras são menores. Não sei dizer a idade direito.




    — Pensei que alguma delas tivesse a mesma idade sua. Mas... Por que você acha uma das meninas diferente?




    — Não sei dizer. Ela é normal, mas... Não sei.




    — A presença delas te incomoda?




    — Não. Ah.... Sei lá — remexeu-se na poltrona onde estava sentado, esticando o corpo. Tirou o boné que usava e ficou rodeando-o nas mãos. — É assim... Estava tudo bem até eu escutar uma conversa da minha mãe com a tia Iraci.




    — Que conversa? Quer falar sobre o que ouviu?




    — Nós fomos à praia, né. Minha mãe e a tia Iraci ficaram lá nas cadeiras conversando, as meninas foram pra água. A tia Iraci olhava muito pra mim. Eu estava um pouco longe, conversando com um amigo que encontrei. Aí, de vez em quando, minha mãe também me olhava...




    — E por que você acha que o assunto era sobre você? Elas poderiam falar sobre muitas outras coisas e olharem sem pretensões, com simplicidade.




    — Estavam falando sobre eu ser adotivo.




    — Tem certeza? Ouviu algo a respeito?




    — Não ouvi, mas... — calou-se.




    — Elas poderiam falar sobre o quanto você cresceu, está se tornando um jovem bonito, com boas notas... Não acha?




    — Talvez. Não sei. Mas, é que depois, lá em casa, eu ia tomar banho, sabe... O banheiro fica num corredor que dá pra cozinha, então, antes de entrar, ouvi a tia Iraci dizer algo sobre eu estar mais falante. Comentou que a terapia estava me fazendo bem, porque, da última vez que me viu, eu parecia mais rebelde, que não conversava nem cumprimentava direito... Isso foi logo depois que voltamos da praia. Aí a minha mãe disse assim: “Foi como eu te falei, na praia: a psicoterapia e o Espiritismo ajudaram e estão ajudando o Matias a aceitar suas experiências.” Isso quer dizer que, na praia, quando estavam me olhando, falavam de mim.




    — Você acha que sua mãe falaria mal de você para a Iraci ou mentiria a seu respeito?




    — Não.




    — Então, qual o problema de estarem falando de você?




    Longo período de silêncio. Matias sentiu o coração apertado por não saber explicar o que sentia. Buscava respostas para sua dor.




    — Não gosto que falem que sou adotivo. Não sei por quê. Já te disse isso. A Lana não se importa, mas eu sim — mostrou-se zangado. — Minha irmã não liga, ela é melhor e mais evoluída do que eu. Não entendo por que sinto uma coisa dentro de mim, quando o assunto é sobre minha adoção. Sei que você falou que preciso trabalhar isso e que cada um tem seu tempo. Mas... Fico com raiva quando vejo gente falando de adoção. Fui abandonado, largado no mundo, deixado dentro de uma caixa nos fundos de um hospital pela mulher que me teve! Se ninguém me pegasse, teria morrido. Por quê?!




    — Matias... — tentou aproveitar a pausa para argumentar, mas foi interrompida.




    — Não! Espera!... A razão de minha mãe verdadeira ter feito isso comigo, não é nada, não tô nem aí. O pior é eu querer entender por que sinto algo ruim, essa raiva, essa tristeza profunda, quando o assunto é adoção. Quero arrancar de mim esse sentimento tenebroso, que me corrói. Dane-se minha mãe verdadeira! Dane-se meu pai verdadeiro! Ele foi um vagabundo quando a abandonou! Ela me rejeitou por causa dele! Quero saber por que me dá isso! Por que sinto essa coisa tão ruim, quando lembro que sou adotado? É um ódio tão grande! Quero quebrar as coisas! Bater nos outros! — chorou. Colocou o boné na cabeça e abaixou a aba, quase cobrindo os olhos. Endireitou-se na poltrona, curvando o corpo em seguida. Apoiou os cotovelos nos joelhos e entrelaçou os dedos das mãos à frente do corpo, deixando o olhar perdido no chão. Nunca havia falado daquela forma, sobre o que sentia e sofria. Mostrava-se um jovem consciente, sabia o que o magoava e buscava soluções e uma forma diferente de ver a própria vida. Secou o rosto com as mãos e ainda disse: — Eu entendo que a gente só vive o que precisa. Se Deus não é injusto, eu tô passando por tudo o que preciso. Fui rejeitado, abandonado, vivi de caridade em um orfanato até os cinco anos de idade... Por incrível que pareça, lembro muito bem essa época. Sinto ódio quando o assunto é adoção! Entendo que Deus não é burro, nada tá errado. Tô vivendo o que preciso. Fui adotado por um casal que sempre foi bom para mim. Eles me tratam como filho deles. O que mais eu quero?! Por que sinto isso?! O que é que preciso para não ficar revoltado? Por que a raiva, quando o assunto é adoção? — nova, longa e silenciosa pausa. Até que ergueu a cabeça e encarou a psicóloga, olhando-a nos olhos como que pedindo uma resposta.




    Serena, entendendo que aquele era o momento certo de falar, Valéria se manifestou:




    — Matias, você não sente raiva, ódio e tristeza por ter sido adotado. Você tem esses sentimentos ruins por ter sido rejeitado e abandonado por seus pais biológicos. O assunto da adoção só te incomoda porque falar ou ouvir sobre adoção, inconscientemente, te remete à lembrança de que foi rejeitado e abandonado por seus pais biológicos sem entender a razão. Você consegue compreender o que eu disse? — Ele acenou positivamente com a cabeça e a psicóloga prosseguiu: — Você mesmo falou, várias vezes, que seus pais adotivos sempre foram bons para você e o tratam como filho verdadeiro.




    — É verdade. Mas... Por que sinto essa raiva dentro de mim? Gostaria de aceitar mais os pais que me criaram e não ser tão... ...tão ríspido e grosseiro com eles. Sei que sou malcriado, respondão, mas não consigo me controlar. Não é culpa deles a raiva que sinto, sou muito grato por terem me tirado daquele lugar e... Eu entendo o que minha mãe fala sobre, no planejamento reencarnatório, a gente ter aceitado tudo isso e ter combinado de viver juntos nesta vida. Que, na espiritualidade, todos nós planejamos progredir e nos elevarmos. Entendo isso e aceito. Mas, por que me revolto?




    — É que, quando você olha para os pais que tem hoje, quando ouve conversar sobre adoção, inconscientemente, sabe que, para ter os pais que tem, para ter sido adotado, teve de, antes, ser rejeitado e abandonado por aqueles que cederam meios materiais para vir à vida, ou seja, os pais biológicos.




    Matias ficou estático, olhando-a com perplexidade por alguns segundos. Depois, com mais tranquilidade, perguntou:




    — Então, o ódio que sinto é dos meus pais verdadeiros, os que me abandonaram?




    — Ninguém odeia nem ama aquilo ou aquele que não conhece. Eu diria que o que te revolta é a ação, a atitude deles de terem te rejeitado e abandonado. Você se sente vítima das atitudes deles. Conheci algumas pessoas como você, que foram rejeitadas e abandonadas, depois, adotados e, apesar disso, não desenvolveram necessidade de expressar sentimentos negativos de raiva intensa e desejo de agressão, por exemplo. Lógico que tiveram outros sentimentos, dúvidas e...




    — Minha irmã é assim. Mas... Por que sou diferente? — esperou a resposta.




    — Você não é diferente. Você é único, assim como todas as outras pessoas. Deixe-me terminar o que estava falando... Também conheci os que passaram pela mesma experiência da rejeição e abandono e sofreram tanto, tão demasiadamente que desenvolveram expressões de seus sentimentos negativos como ansiedade, raiva, tristeza extrema, agressões, submissões e outros transtornos de personalidade... Em diferentes graus, é claro. Raramente, encontramos aquele que não sofre nada, não sente nada, mas isso também pode ser um problema muito sério de saúde emocional — sorriu. — Por essa razão, não acredite que sua irmã é melhor do que você, por demonstrar que não se importa em ser adotiva. — Viu-o atento e continuou: — Por que te digo isso? Porque, cada um, de acordo com sua própria evolução moral e espiritual, lida de modo diferente com situações semelhantes. Somos seres únicos, individuais e bem diferentes uns dos outros. De acordo com a experiência vivenciada e a intensidade de atenção que colocamos no que aconteceu ou acontece, o sofrimento, os sentimentos negativos, a raiva, a contrariedade, a tristeza possuem graus diferentes e inevitáveis, podendo estar reprimidos ou represados e isso pode ser muito problemático. Disfarçadamente, essas pessoas podem não lidar adequadamente com essas emoções e não buscarem ajuda por acharem que não necessitam. Futuramente, não sabemos o que pode ou não acontecer. Cada caso é um caso. Vamos nos focar no seu caso agora. Isso é o mais importante a fazer. Certo? — Ele pendeu com a cabeça positivamente, Valéria sorriu e explicou: — Sem se conhecer, sem se compreender, sem se ajudar, você nunca vai se amar nem vai se admirar, não vai descobrir sua força e capacidade. Nunca vai se melhorar e não vai poder ajudar nem a si nem aos outros. O importante é entender e separar as coisas. — Fez breve pausa e continuou: — Hoje, você repetiu, várias vezes, que sente raiva quando o assunto é adoção. Ao mesmo tempo, disse que os seus pais adotivos sempre foram bons e o tratam como filho deles. Bem... É necessário que compreenda que não tem raiva quando o assunto é adoção. Sente raiva e experimenta uma bagagem de sensações e sentimentos negativos porque, quando o assunto é adoção, inconscientemente, sabe que, para ser adotado, você precisou ser rejeitado e abandonado. Isso é chamado: gatilho, ou seja, uma coisa lembra a outra. Adoção te faz lembrar de que foi rejeitado e abandonado. Que fique claro que não se sente bem é com a rejeição e com o abandono. Percebo que não tem raiva dos seus pais atuais, até porque, eles sempre foram muito bons. Você tem raiva da atitude daqueles que o rejeitaram e abandonaram. Tudo isso é inconsciente.




    — Tá. Entendi.




    — Que ótimo! — sorriu com leveza. — À medida que vamos entendendo a situação que gera as ações, sentimentos e pensamentos negativos e que nos fazem mal, vamos descobrindo, de forma consciente, que precisamos mudar nossas reações. Então, responder duramente para sua mãe e seu pai, não vai amenizar sua dor por não compreender que foi rejeitado e abandonado. Eles são as únicas pessoas que te promoveram a uma vida melhor até hoje. No momento em que for responder duramente para eles, pare e pense antes se a resposta é adequada e necessária. No começo, não é fácil se vigiar e, se acaso não pensar, for impulsivo e responder mal, sabe que precisará ser consciente e humilde e pedir desculpas pelo ato impensado. O pedido de desculpas vai fazer com que você se obrigue a se corrigir, pois, normalmente, não gostamos de pedir desculpas. Pedir desculpa é uma forma de admitirmos que erramos, mas também uma maneira de nos obrigar a não errarmos mais, pois admitiu-se o erro. Precisamos parar de romantizar nossos erros dizendo: Foi mal da minha parte... Que bom que você entendeu... — falou com voz engraçada. — Quer dizer que o outro tem a obrigação de nos entender, mas nós não temos a obrigação de nos melhorarmos. Então, esforce-se para agir diferente e assumir que entendeu que errou. Quer crescer emocionalmente? Diga: desculpe-me. Estava errado. Vou me esforçar para ser melhor. Vou me esforçar para não errar mais. Isso é assumir o erro. Significa muito mais para você, significa muito mais para o seu crescimento do que para os outros.




    — É... Eu sei. Mas tem outras coisas... Por que tenho raiva de alguns colegas e... — deteve as palavras.




    — Aquele colega da escola que você ficou zoando, fazendo bullying, teve raiva e agrediu... Bem... É preciso que entenda que fez aquilo por ele ter o que você deseja ter. — Breves segundos de silêncio e o viu reflexivo. — Lembra quando me contou que zoava com o menino e depois batia nele dizendo que fez isso porque ele era filhinho de mamãe? Palavras suas! — ressaltou. — Porque ele era todo engomadinho e ficava estudando só para ser bem-visto pelos professores?... Disse também que sempre era o papai, a mamãe ou a vovó que iam buscá-lo na escola, porque o bobão não ia sozinho para a casa? — silêncio. — Na verdade, você não tem nada contra esse colega. Você tem uma tristeza muito grande, uma dor enorme dentro de si, porque estava vendo que esse menino era querido, era amado pelos pais e pela avó. Era algo que te remetia à rejeição e ao abandono feito por seus pais biológicos, pois não recebeu nada disso deles. Essa dor é tão imensa que você quis destruir esse incômodo e o meio que encontrou foi fazendo seu colega sofrer. Desejou que experimentasse a dor, a tristeza que vem sentindo, mesmo que de outra forma ou por outro motivo, mesmo que, para isso, precisasse agredi-lo para fazer com que ele soubesse o que era sofrer.




    — A diretora do colégio disse que eu tinha comportamento antissocial... — murmurou sem encarar Valéria.




    — É só um termo. As pessoas com comportamento diferente, fora dos padrões aceitos pela sociedade, normalmente, tiveram experiências de vida que as levaram a isso em seu passado distante ou nem tanto. Qualquer forma de agressão aos outros, violência física ou psicológica, desejo ou ato de destruir as coisas e patrimônios, tirar o sossego das outras pessoas de algum jeito como: som alto, falas exageradas, xingamentos inapropriados, etc... São atitudes e comportamentos impróprios a uma sociedade, pois desrespeitam o próximo. Todas as atitudes propositais, exageradas e provocativas que invadem a vida dos outros, proporcionando prejuízo emocional ou material são próprias de pessoas ignorantes, sem educação e/ou desequilibradas. São próprias de pessoas desajustadas, que não vivem bem consigo mesmas, que não são capazes de seguirem regras básicas da boa convivência em sociedade, saudáveis para todos.




    — É verdade... — aceitou. — Se eu for agredido ou se tiver minhas coisas danificadas por outra pessoa, está errado. Não vou concordar nem gostar... Já falamos nisso. Não vou fazer mais isso com nenhum colega... — sorriu com leveza, mostrando constrangimento.




    — Não vai mais fazer porque entendeu que as pessoas, coisas ou situações te incomodam porque te remetem ou te lembram, mesmo que inconscientemente, de que sente dor com a rejeição e o abandono. Na verdade, você não tem raiva dessas pessoas, certo?




    — Certo.




    — O que nós temos de fazer, agora, é trabalharmos os aspectos dessa dor, para que a rejeição e o abandono que sofreu não representem raiva.




    — E por que a rejeição e o abandono representam raiva para mim? Por que sinto uma coisa muito ruim com isso? Tem explicação?




    — O ajustamento, a harmonia consciencial de uma pessoa depende muito da sua bagagem de conhecimento, instrução, realidade em que vive, sabedoria a respeito da vida e outros fatores. Agora mesmo me disse que a agressão a colegas é algo que não vai mais acontecer. Você chegou a essa conclusão quando ganhou conhecimento, entendimento, instrução e adquiriu sabedoria para perceber que seu colega não tem nada a ver com a sua dor e que causando dor a ele, não aliviará a sua. Você teve a capacidade de enfrentamento e fez buscas para descobrir tudo isso, por meio da psicoterapia, religiosidade, autoconhecimento, etc... Vamos dizer que não é fácil assumir que estamos errados e, principalmente, revertermos e mudarmos atitudes que não resolvem, que causam prejuízo de qualquer forma a si ou aos outros. É para isso que a psicoterapia serve. E cada caso é um caso. Mas... Deixe-me seguir para responder à sua pergunta. Para uma pessoa adotada, seja criança, adolescente ou adulto, é muito comum querer saber sua origem, quem foram seus pais biológicos, por que foi abandonado... Se a pessoa se preocupou demais com isso, sempre terá problemas de ajustamento, adaptação à nova família. Ao mesmo tempo que, em muitos casos, ela não se sente pertencente à família que a adotou por falta de consanguinidade. No caso de famílias com mais recursos morais, famílias espiritualizadas, unidas, que buscam resolver situações com sabedoria e positividade, o adotado, geralmente, oferece mais foco no aqui e agora e no seu futuro, nem tanto no passado, na rejeição e no abandono feitos pelos pais biológicos. Ele aprende perdão, aceitação e considera mais importante o que está por vir do que o que já aconteceu. No caso de famílias sem recursos morais, sem espiritualização, sem princípios, sem valores, sem união, sem positividade, tóxicas, independentemente de fatores financeiros, o adotado, geralmente, foca tão somente na rejeição e no abandono que sofreu. Fica acreditando ou imaginando que se vivesse com os pais biológicos ou fosse adotado por outro tipo de família, sua vida seria melhor e diferente. Em casos assim, muitos buscam alívio para suas dores nos vícios: álcool, drogas, jogos, sexo, etc... Pode se tornar pessoa bem irresponsável, sem comprometimento com nada nem ninguém, agressiva, egoísta, narcisista... A pilastra mestra dos desajustes, das dores e contrariedade de pessoas adotadas é em função de dois aspectos: rejeição e abandono. A não compreensão ou aceitação desses dois fatores acarretam revolta, justamente por não saberem o motivo que levou seus pais biológicos a abrirem mão delas. Entre os adotados que são abandonados com uma carta, bilhete, peças como correntinhas ou medalhinhas é comum aceitarem a rejeição e o abandono com mais facilidade, em alguns casos. Eles compreendem que sua mãe ou pai deixou algo de si para eles ou quis que levassem algo para o decorrer de suas vidas. Acredita-se na possibilidade de reencontrá-los. Cartas ou bilhetes confortam, quando explicam a razão de suas dores, dificuldades ou desespero ao abandoná-los, pedindo que alguém cuide deles.




    Se o adotado sentir que, na família que o adotou, existem indícios de rejeição ou arrependimento por tê-lo adotado, pode-se criar, ainda mais forte, uma sensação de insegurança e instabilidade — concluiu a psicóloga.




    — Não é o meu caso. Não sinto que meus pais me rejeitam ou estão arrependidos — afirmou Matias, bem convicto.




    A mulher sorriu e continuou:




    — Situações onde o adotado sente alguma rejeição da família, os vínculos familiares são difíceis. Agora, vou responder às suas perguntas. Por que a rejeição e o abandono representam, ainda, tanta raiva em você? Por que sente algo ruim com isso? — Breve pausa e respondeu com imensa tranquilidade: — Porque, à medida que vai crescendo, o adotado pode ter dificuldades em lidar com situações e circunstâncias das quais desconfia, das quais sente ou passa por sua ideia a possibilidade de ser rejeitado ou abandonado novamente. Inconscientemente, cria-se o medo de ser rejeitado, posto de lado como foi quando nasceu. Desperta nele grande tristeza, que pode se transformar em estado depressivo ou de ansiedade, com raiva extrema, explosões de sentimentos negativos, crise de pânico, etc. Qualquer situação considerada de risco o abala. Ele não suporta a ideia de ser abandonado pela nova família, por amigos, colocado de lado pelos colegas da escola ou do trabalho. Sempre desconfia de que está sendo traído, de que será o escolhido para demissão. Muitas vezes, isso o faz se manifestar com arrogância ou agressividade nas palavras e atitudes, podendo, inclusive, desenvolver transtorno de personalidade narcisista. Quando não, apresenta características do outro extremo, que é a submissão, aceitando humilhações, inferioridades, relacionamentos abusivos, podendo desenvolver transtorno de personalidade limítrofe, mais conhecida como Borderline, que é a sensação de instabilidade emocional, insegurança, inutilidade, impulsividade, prejuízo nas relações sociais a todo instante, além de ser sentimentalmente intensa e dependente, medo, paranoia, etc... — Um instante e continuou: — O primeiro, a maioria, tende para o lado de querer parecer melhor que os demais, deseja sobressair sempre e fala muito de si, podendo menosprezar os demais a sua volta. O segundo, tende a ser extremamente submisso e aceitar qualquer posição inferior como eu disse. De qualquer forma, os dois têm incrível, imensa dificuldade em situações que podem terminar em ruptura como: namoro, casamento, amizade, demissão... Inconscientemente, acreditam que podem ser abandonados, novamente, e não têm visão do futuro, não têm esperança ou perspectiva de uma vida melhor e diferente daquela que tem ou tinha. Têm medo de recomeçar. Vivem com medo, podendo manifestar esse sentimento com raiva, manipulações para obterem lucros, então, expressam excessiva submissão, aceitando qualquer coisa para não serem rejeitados ou abandonados de novo. — Fez breve pausa e o observou. Depois, continuou: — Por isso, você sente raiva quando, direta ou indiretamente, consciente ou inconscientemente, o assunto é adoção. Adoção é um gatilho que te remete à rejeição ou ao abandono. Você não tem raiva dos seus pais adotivos. Você não tem raiva do mundo ou das pessoas. Tem medo. E, no seu caso, sua agressividade com seus colegas é porque eles representam o que não tem e desejaria. Sua agressividade com seus pais, não querendo conversar, distanciando-se e respondendo mal para eles é para não se apegar e não se apegar para não se decepcionar, porque tem medo de sofrer, porque acredita que, ainda, pode ser rejeitado e abandonado por eles. À medida que tiver mais confiança em si mesmo, esse medo vai passar, essa dor vai aliviar. — Viu-o muito atento e disse: — Matias, esse sentimento, essa dificuldade com a rejeição e com o abandono não é somente de filhos adotivos não. Não é uma insegurança somente dos que foram abandonados em orfanatos e nunca tiveram nem mesmo pais adotivos. Essa dor imensa e essa tristeza indefinidas também são experimentadas por filhos consanguíneos, que todos os dias vivem sob o mesmo teto que seus pais, quando eles são ausentes, narcisistas, arrogantes, egoístas, insensíveis, depressivos, tóxicos, transtornados ou frustrados, agressivos de modo físico, moral ou espiritual. Milhares e milhares de filhos são rejeitados e abandonados por seus pais consanguíneos, mesmo vivendo sob o mesmo teto, diariamente, e independente do nível social, do grau de escolarização, cultura... Às vezes, é só o pai, também pode ser só a mãe. Terrível quando são os dois. Esses filhos não têm atenção ou carinho, conforto, segurança, explicações de o porquê de seus pais serem assim. Alguns são pais mecânicos, automáticos por conta da obrigatoriedade, rudes ao se apresentarem com feições que agridem e geram medo ou desprezo, perversos com castigos e agressões, grosseiros com palavras e gestos. Existem várias formas e tipos de torturas psicológicas que muitos não imaginam. Uma delas é a comparação. Comparar o filho a outra criança ou adolescente é uma agressão sem precedentes. Além disso, famílias sem religiosidade, sem espiritualização, sem recursos morais, sem princípios, sem educação, sem união, sem harmonia e respeito entre si é a causa de muito desequilíbrio e tristeza indefinidos. Existem muitos filhos inseguros, doentes emocionalmente, com raiva reprimida, conflitos imensos, dúvidas e que nem sabem o porquê e demonstram com rebeldia. Às vezes, alguns deles, se manifestam agredindo o próprio corpo, o próprio visual, unindo-se a outros jovens problemáticos, aderindo às causas desnecessárias, sem fundamentos e improdutivas para chamarem a atenção como um grito de socorro. Cada caso é um caso. Você consegue entender?




    — Consigo. Entendi sim.




    — Mesmo você entendendo, é necessário voltarmos a esse assunto outras vezes e isso vai acontecer naturalmente, sem forçarmos ou quando quiser. O importante, Matias, é compreendermos e aceitarmos que nascemos para evoluir. Entender que tudo o que nos acontece é para mudarmos a nós e não ao mundo. Entender isso é ter inteligência emocional. Quando temos um problema, nós o atraímos por diversos meios e isso não importa. O importante é que existe um caminho para a solução e essa solução só depende de nós e de mais ninguém. Precisamos tomar muito cuidado quando vivemos em um meio, em uma sociedade, em um grupo ou quando encontramos um profissional na área da saúde mental que quer nos fortalecer como vítimas. Cuidado.




    — Nos fortalecer como vítimas? Como assim? — quis saber o jovem.




    — Nos dias atuais, com a melhor das intenções, encontramos pessoas, grupos, sociedades ou profissionais que querem ajudar a nos libertar das dores e não nos fazer crescer por meio delas. Percebemos muito isso hoje em dia. Necessitamos ficar atentos. Se uma dor emocional, psicológica é percebida, dentro de certas abordagens e terapias, ou pela visão de alguns amigos e conhecidos, alguns querem te libertar da dor e não fazer com que você cresça por meio dela. Sem maldade, o objetivo dessas pessoas é te confortar, te livrar da dor e não te ver crescer. Isso nem é culpa da pessoa, ela não o faz por mal. É um problema de sua visão limitada e incompleta perante a vida. Como eu já te disse: tudo o que nos acontece é porque atraímos por diversos meios. O objetivo de uma dor, na nossa existência, é o nosso crescimento. Piedade, conforto, acomodação não fazem ninguém evoluir. Muitas vezes, as pessoas acreditam que transferindo a responsabilidade de um problema, de uma dor para uma outra pessoa ou fator externo, haverá a diminuição do peso ou um alívio, mas isso tira qualquer possibilidade de reação, de ação e de mudança que ela poderia ter ao enfrentar esse problema ou essa dor. Tem gente que, quando acha um responsável por seus problemas, acomoda-se e só fica apontando de quem é a culpa por ele estar naquele estado, naquela condição, naquela situação. O mundo é responsável por sua infelicidade, infortúnio e tristeza e ele uma pobre vítima de Deus ou da sociedade. Acha que quem tem de mudar é o mundo e não ele. Isso é errado. Por exemplo, se eu achar que minha irmã é a culpada por algum problema que eu tenha, por alguma dificuldade, por alguma dor, eu aponto para ela e digo que minha vida é uma droga por culpa dela e é ela quem tem de mudar. Não! Quem deve mudar sou eu! — enfatizou. — Imagine se minha irmã rasga meu caderno da escola. Vou sentar e chorar, ficar apontando para minha irmã e dizer: coitada de mim, foi ela quem rasgou o meu caderno da escola... — arremedou com voz engraçada. — Posso até fazer isso no primeiro momento, mas precisarei ter um enfrentamento e alguma reação positiva para mim e por mim. Devo tomar uma providência. A primeira, é levar o caso até minha mãe. A segunda, é dar um jeito de recuperar o prejuízo porque a escola e a professora não têm nada a ver com minhas dificuldades e meus problemas. Espero que nossa mãe tome uma providência, mas, independente disso, devo tomar precauções para que minha irmã não tenha mais acesso aos meus materiais importantes. A experiência me mostrou que não devo confiar, totalmente, nela e devo me alertar para esse tipo de atitude dela e dos outros. O que não devo fazer é sentar e reclamar que minha irmã rasgou meu caderno e ficar dando uma de coitada, sem tomar atitude alguma. Preciso ter um posicionamento. Achar um culpado e me acomodar não é uma opção saudável.




    — No meu caso, você está querendo dizer que não devo ficar só olhando para a rejeição e abandono que sofri?




    — Exatamente. Olhar a causa da sua dor, sem fazer nada, não vai te fazer crescer. Ficar preso no passado, analisando sua condição, imaginando que poderia ser diferente, não vai ajudar nem mudar nada. Quando descobrimos o que causou uma dor, uma dificuldade, um problema e não nos esforçamos para mudarmos, não nos esforçamos para crescermos, tornamos essa descoberta um comodismo ao vitimismo. Algo do tipo: já encontrei o culpado, agora, me acomodo. Sou vítima, sou um coitado, pronto, acabou e as pessoas têm de me aceitar como sou: um submisso e dependente emocional ou um zangado, mal-humorado e agressivo com palavras e ações.




    — No meu caso, o comodismo e o vitimismo está em dizer: fui rejeitado e abandonado, a culpa por eu ter uma explosão de raiva é pela rejeição e abandono que meus pais biológicos fizeram. Não preciso mudar nada. Sou vítima. Vou continuar assim, porque a culpa não é minha e o mundo tem de me aceitar do jeito que eu sou. É isso?




    — Que magnífico! Você entendeu perfeitamente! — Alegrou-se Valéria. — Isso serve para tudo. O nosso crescimento moral, a nossa evolução espiritual está no esforço de mudar, de conter as explosões de raiva até que a mesma situação que nos deixou com raiva, não seja mais uma razão para ter raiva. Essa conquista só se consegue com treino. — Breve pausa e explicou: — Todos nós temos problemas e dificuldades, todos! Sem exceção! — enfatizou. — Estamos vivendo neste planeta para crescermos, evoluirmos, sermos melhores do que já somos. Despertar a vontade de crescer é voltar-se para o futuro, ocupar-se em ser melhor, mais tranquilo, bom e prudente com você. A rebeldia, a arrogância, o mau humor nunca trouxeram paz e conforto. Falar o que pensa de modo grosseiro, agredir com palavras ou ações, provocar, tentar ou prejudicar, incomodar os outros só traz amargura, cedo ou tarde. Outra coisa: crescimento e evolução, em todos os sentidos, não são voltados, nunca, para analisar o passado e o que aconteceu para te deixar mal. A descoberta da sua dor é importante, mas se focar nela, será a sua perdição. Não importa como nós encontramos um problema, não importa como conseguimos uma dor, o mais importante, o primordial é sairmos do problema, é crescermos por meio da dor e sabermos que se pode fazer isso é um alívio. Se e quando nós precisamos do porquê da dor, da causa do problema para sairmos da condição que tanto incomoda, Deus, o Universo, a Natureza, todas as forças do mundo vão trazer à tona a causa para isso ser trabalhado. E trabalhar isso é criar metas, objetivos e seguir. Sem dúvida, vai conseguir melhorar e ser feliz. Nunca se sentar e se sentir vítima, só falar do problema e da dor trouxeram melhoras e felicidade a alguém. É a sincronicidade. É a busca por soluções que nos deixa melhores. É a mudança de comportamento que nos faz ir à direção do crescimento, que nos faz sentir equilibrados, atrai o que é bom, útil e saudável para as nossas vidas. Esse é um conceito Junguiano. Quando nos empenhamos para mudarmos para melhor, para progredirmos e prosperarmos, a Natureza, Deus, tudo e todos vão se movimentar para trazer as ferramentas de que precisamos para que vençamos tudo o que quisermos.




    — Entendi... — falou baixinho.




    — Isso serve para tudo na vida, Matias. Se uma dificuldade, uma dor, um problema chegaram até nós, aconteceram em nossa vida, eles são nossos. Nós temos de resolvê-los de alguma forma, nem se for ignorando. Cada caso é um caso. Lógico que poderemos ter ajuda e a ajuda vai aparecer quando nós buscarmos outros objetivos bons, outros focos adequados à saúde física e mental equilibrada, outras tarefas úteis para nós e para o mundo, quando buscarmos crescimento pessoal e espiritual, ocupações e pensamentos saudáveis. Sentar, reclamar e esperar, querendo ficar confortável e recebendo consolo de um bando de gente passando a mão na nossa cabeça... Isso nunca vai trazer solução. Continue se achando vítima, continue sendo agressivo ou submisso, continue reclamando, sendo rebelde e agredindo as pessoas com comportamentos impróprios e continuará com sua dor, com seus problemas. Mude para melhor. A determinação, a vontade e a garra vão te tirar de sua dor, de seu problema. Não há substitutos para a força de vontade. É somente você quem poderá fazer as coisas por si mesmo. Quando se empenhar a ser melhor e fazer algo bom para si mesmo, não se preocupe, tenha fé, pois, no meio do caminho, vão aparecer ferramentas, oportunidades, pessoas dispostas e muito mais para te ajudar na jornada, sem que você procure por isso. Sempre atraímos o que buscamos. Só não atrai nada aquele que não busca, que fica parado ou empacado no passado, focado no que deveria ter acontecido, lamentando ter sido vítima, voltado para as dores e não se esforçando para mudar.




    — Preciso focar nos meus estudos. Deixar de lado alguns amigos...




    — Já está crescendo! Focando em futuro próspero. — Um instante e lembrou: — Os amigos, os colegas do momento são só companheiros de jornada. Eles mudam, outros aparecem conforme as nossas necessidades.




    — Entendi...




    — Bem... Nossa sessão terminou, por hoje. Pense em tudo o que conversamos — sorriu.




    — Obrigado, Valéria. Nossa conversa foi muito boa.




    — Até semana que vem!




    — Até.




    Matias teria muito para refletir.


  




  

    CAPÍTULO 6




    A cruz do orfanato




    

      [image: ]

    




    Naquele dia o sol não brilhava. Embora nublado, estava quente, sem vento e abafado.




    No quintal de casa, Matias mexia nas engrenagens de sua bicicleta e, a certa distância, Babete o observava.




    A garota parecia interessada e esperançosa de que o jovem a convidasse para dar uma volta e ele sabia disso.




    Após lubrificar as correntes, quase murmurando, disse:




    — Pede para a tua mãe te deixar dar uma volta de bicicleta na praia. Veja se ela deixa.




    Babete entrou correndo e logo voltou com a resposta:




    — Ela deixou, mas pediu para não irmos longe.




    — Só vamos até a praia, ali, em frente. Monta, aqui, na garupa.




    — Posso pedalar? — pediu animada.




    — Na rua não. Na praia eu deixo.




    — Tá bom — contentou-se.




    Após se acomodar na garupa da velha bicicleta, segurou a cintura de Matias e se foram. Aquilo a encantou. Ficou extremamente feliz.




    Na praia, conforme prometido, o jovem a deixou pedalar sozinha pela areia, orientando para que não fosse longe. Não gostaria de perdê-la de vista. Enquanto isso, ficou sentado, olhando-a ir de um lado para outro, pensativo ainda sobre o que havia conversado com Valéria na sessão de psicoterapia.




    Compreendeu que precisava mudar para não continuar com aquela dor. Estava decidido a se esforçar. Sabia que, para livrar-se do sofrimento e de tudo o que não gostaria de ser e ter, necessitaria mudar de atitudes, pois, ser como sempre foi nunca solucionou nada nem teve alívio para o desconforto emocional que sentia. Seria como se autoeducar. Achou bom ter os pais que tinha. Eles eram compreensivos, firmes quando necessário... Talvez sua vida fosse diferente em companhia de outras pessoas. Gostava das orientações da psicóloga e percebia o próprio progresso, mesmo que lento.




    A praia estava quase deserta e sem movimento. Naquele dia, poucos faziam caminhada e quase nenhum banhista estava na água.




    Muito tempo depois, Babete chegou até ele, ofereceu a bicicleta e perguntou:




    — Você não quer andar? — sorriu lindamente, deixando as covinhas aparecerem no seu rosto.




    — Não... — ele retribuiu o sorriso e observou que a menina não era egoísta. — Anda aí, você.




    — Tem certeza?




    — Tenho. Aproveita que está na praia. Não é sempre que pode vir aqui. Anda aí.




    — No que você está pensando? — indagou de repente, talvez por vê-lo pensativo demais.




    Matias franziu a testa e ficou reflexivo. O que uma menina daquela idade entenderia sobre dúvidas, inseguranças e anseios? No momento seguinte, achou graça e sorriu ao responder:




    — Nada. Não estou pensando em nada.




    — Está sim... — achou graça.




    — Você lê pensamentos, por acaso?




    — Não exatamente. Mas... Sabe... Uma de suas avós, a que está morta, ela é a mãe do seu pai. Ela está me dizendo que sua mãe de verdade merece piedade e perdão. Não fique com raiva dela.




    — Do que você está falando?! — ficou sério, quase irritado.




    — Sua mãe verdadeira já morreu e tá aí do seu lado, chorando muito. Ela está meio confusa. Não consegue ver sua avó, que também está aí, oh! — apontou.




    — Você não sabe do que está falando! Vamos embora!




    — Sei sim! — quase gritou. — Sua mãe de verdade chora porque deixou você e fugiu! Ela achou que foi a melhor coisa que fez, mas depois se arrependeu. Na verdade, ela fez a melhor coisa, nem imagina. Quando você fica revoltado, porque não conheceu sua mãe, é porque ela entra em desespero e aí você sente raiva e nem sabe a razão.




    — Quem te disse isso?!




    — Ela, oh! — apontou para onde não havia ninguém.




    — Você é boba! — enervou-se.




    — Não sou! Está confuso porque sua mãe o abandonou e você nunca lhe perdoou por isso. Ela fica desesperada e você com raiva. Acha que sua vida seria diferente com ela? Seria nada! Seria uma porcaria imeeensa! — gesticulou abrindo os braços para demonstrar grandeza. — Você ainda vai descobrir isso.




    — Deixa de ser idiota! Vamos embora! — Levantou-se, tomou a bicicleta das mãos da menina e foi caminhando rumo à calçada.




    Babete o seguiu a pé, mas dizia:




    — Eu deveria ter ficado quieta. Mas precisava saber. Ela se arrependeu de ter abandonado você. Garante que sua vida é bem melhor com seus pais. Ela era cheia de vícios.




    — Cale a boca! — parou e a encarou. — Fica calada. Entendeu? Pare de mentir! Deve ter escutado sua mãe conversando com a minha e agora...




    — Não estou mentindo! Ela colocou você em uma caixa e abandonou no hospital. Queria que uma enfermeira ou médico o adotasse.




    — E o que mais? — parou e a encarou. — Você não sabe de mais nada! Só está repetindo coisas que ouviu.




    — Não! Não estou! E posso provar! Quando você era pequeno, lá no orfanato, entrou na igreja e olhou para Jesus na cruz e falou assim: “Olha aqui, cara, só vou acreditar em você se eu for adotado logo. Todos meus colegas já foram, só restou eu!” Aí, você puxou a toalha do altar e deixou tudo cair no chão. O vaso com água, as flores e outras coisas. E ainda falou de novo, olhando para Jesus: “Tô com raiva mesmo! Me prova que você existe!” E saiu correndo. Depois de uns dias, a tia Otília apareceu lá. Hoje, quando lembra isso, acha que foi coincidência, mas, fica em dúvida depois. Você é inseguro — expressou-se em tom engraçado, parecendo reprová-lo. Mas, foi Jesus fazendo com que acreditasse Nele. E é só por isso que ainda acredita um pouco. Acha que o mundo é culpado pelo que passou. Que sua mãe verdadeira deveria ter recebido ajuda do seu pai, da família... fica perdendo tempo imaginando um monte de coisa que poderia ser. Vai se decepcionar no dia em que descobrir tudo sobre ela e a família.




    Os olhos de Matias cresceram. Sobre ter puxado a toalha do altar e dito aquilo frente à cruz no orfanato, nunca havia contado para ninguém. Nem nas sessões de psicoterapias. Após encarar Babete por alguns segundos, viu-a firme em postura e convicção sobre o que falava. Havia certa autoridade naquela menina, que não sabia explicar.




    Começaram a sentir a garoa fina que se iniciou repentinamente.




    Sem dizer nada, com atitude mais tranquila, ele se virou e continuou andando e empurrando a bicicleta, seguido pela garota.




    O silêncio foi total até chegarem à casa.




    Ao vê-los molhados, Otília comentou alegremente sem saber o que tinha acontecido:




    — Estava preocupada com vocês! — sorriu. — Pensei que começariam a encolher e diminuir de tamanho — brincou. — Estão encharcados!




    O filho esboçou um sorriso forçado e foi guardar a bicicleta, enquanto Babete correu para o banheiro para tirar as roupas molhadas.




    A mulher sentiu algo estranho no ar, mas aquele não era o momento de perguntar.
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    Poucos dias se passaram.




    Matias se mantinha distante e bem quieto. Quase não conversava ou interagia com ninguém, bem diferente de sua irmã. Lana sempre encontrava uma forma de brincar e se socializar. A mãe percebia a quietude do jovem, mas não dizia nada.




    Na sessão de psicoterapia, o jovem contou o ocorrido.




    — Então ela falou isso! Ninguém! Ninguém sabia disso! Nem você! — ressaltou. — Acredita em uma coisa dessas?




    — Pelo que já conversamos, você é do tipo de pessoa que tem ótima memória. Lembra-se desse ocorrido com muita nitidez de detalhes.




    — Lembro sim. E lembro muito bem. Foi um dia diferente em que quebrei uma coisa, puxando a toalha do altar... Não me senti bem por ter feito aquilo. No orfanato, eu fazia isso sem que ninguém visse ou desconfiasse. Mas a Babete soube, de alguma forma, ela soube! — falou impressionado. — Você acredita nisso?




    — Nisso, o quê?




    — Acredita que ela pode adivinhar, ou melhor, saber de coisas que aconteceram e que ninguém mais sabe?




    — Sim. Acredito em mediunidade. É um dom, de maior ou menor grau, mas comum em algumas pessoas, mesmo crianças. Essa capacidade, muito divulgada e estudada por espíritas e alguns espiritualistas do mundo todo, também foi estudo de Jung. Carl Gustav Jung foi psiquiatra e psicoterapeuta suíço que fundamentou a Psicologia Analítica. A mediunidade já foi descrita na maioria das civilizações no mundo todo desde antes de Cristo. Sempre causa grande impressão nas pessoas. Embora seja um tema pouco estudado nos últimos anos, mediunidade já foi objeto de grande investigação e estudo por fundadores da moderna Psicologia e Psiquiatria. Todo o material de grandes estudiosos como de Jung, Myers, Janet e Freud, sobre mediunidade, já foi revisado, com destaques importantes. Enquanto Freud e Janet associam a mediunidade com a psicopatologia, Jung e James acreditam na possibilidade não patológica e de origem no inconsciente pessoal, sem tirar a possibilidade da real atuação de um espírito desencarnado. Myers diz que a mediunidade é um desenvolvimento superior da personalidade e tem como causa um entrelaçamento, uma ligação entre o inconsciente da pessoa, a telepatia e a ação, ou melhor, a influência de espíritos desencarnados. Os livros da Codificação Espírita explicam isso com muita clareza. Devemos admitir que explicam melhor do que esses nomes acima — deu uma risadinha.




    — Existem psicólogos e psicanalistas que não acreditam na mediunidade.




    — Falam isso por falta de estudo e informação. Até mesmo o CID 10 — Código Internacional de Doenças — reconhece a existência da mediunidade. O item F 44.3 aponta: “Estado de transe e Possessão.” Configurando como diagnóstico médico e qualificando o transe patológico, só quando a mediunidade é vista como doença, ou seja, o indivíduo não tem controle sobre esse fenômeno, ocorrendo de forma involuntária, em qualquer lugar e de forma não desejada. É a Medicina oficial se abrindo para a questão da mediunidade. Simples assim. Não existe motivo para negar a existência, deve-se procurar estudo e informação.




    — É que existem psicólogos, psicanalistas e até psiquiatras que não acreditam nisso e outros não creem nem em Deus. Já encontrei profissionais assim, quando minha mãe procurava um psicólogo para me atender. Lembro-me da minha mãe dizer: “se não acredita em Deus, não vai acreditar na gente. Vamos procurar outro” — achou graça.




    — Lamento por eles. São pessoas com limitações e que não buscaram estudos sérios a respeito. São pessoas ou profissionais materialistas ou de fé cega. No último caso, em virtude de suas próprias crenças religiosas.




    — Por que as pessoas são materialistas? — interessou-se Matias.




    — Muito provavelmente, porque é cômodo viver o presente sem a preocupação de ter de assumir as responsabilidades de tudo o que se faz. Alguns cometem equívocos, fazem o que não devem com outras pessoas e aí não aceitam serem responsáveis para terem de harmonizar o que desarmonizaram. Não aceitam a Lei de Causa e Efeito. Mas, quando a conta chega e precisam experimentar a dor, o amargor que, um dia, proporcionaram, acham que é puro azar, que é vítima do mundo e culpa dos outros. Acreditam que o mundo tem a obrigação de ajudá-los. Geralmente, acham-se vitimistas, reclamam do quanto a vida foi cruel, do quanto outras pessoas foram más com eles...




    — Eu sou uma pessoa que se vitimiza? Que acha que o mundo e as pessoas foram cruéis comigo?




    — Você se vê assim?




    — Não sei. Gostaria que você me dissesse — fitou-a longamente e sorriu.




    — Eu não diria que você se vitimiza. Creio que fica contrariado por não encontrar respostas.




    — Respostas como o porquê que a mulher que me teve, me abandonou, né?




    — Lógico, Matias. Creio que isso está evidente. E essa curiosidade é normal. Foi sobre o que mais falamos nas últimas sessões, não foi?




    — Foi... Só acredito no que a Babete disse porque mencionou o orfanato e coisas que ninguém sabia... Mas, por que será que essa mulher, que foi minha mãe biológica, está ao meu lado como espírito? Por que me rejeitou e me abandonou?




    — Matias, vamos crer que sua mãe biológica, aquela que te deu à luz, esteja morta. Nesse caso, é bem possível que você nunca saiba a razão de ela não ter ficado com você. Jamais vai saber quais circunstâncias a levaram a te rejeitar e abandonar. Se eu puder falar como profissional, diria que a grande maioria de mães que desistem de ficar com seus filhos se arrependem. Elas o fazem, não pelo egoísmo de quererem ficar sozinhas, mas, muitas vezes, pelo desespero de estarem sozinhas. Uma mãe abandona seu filho por medo do presente e do futuro, pela aflição em não poder oferecer nada: nem casa, nem abrigo, nem condições para que tenha boa saúde, boa escolaridade, vida confortável... Sem esperança de ter apoio por parte do pai da criança, por parte da sua própria família, ela perde a fé. A ânsia e a angústia tomam conta do seu ser, o desespero é tão grande que a aflição sequestra seus pensamentos coordenados e raciocínio lógico. Ela fica confusa. Medo, pavor, pânico é o que, geralmente, a definem. Em sua mente, muito provavelmente, não existe o desejo de se livrar do filho no sentido de que ele não deveria existir e precisa estar morto. Se ela o quisesse morto, teria abortado. Quando essa mãe, desesperada, abandona seu filho, é com a esperança de que alguém, melhor do que ela, de alguma forma, cuide muito bem dele. Sua mãe o deixou dentro de uma caixa, agasalhado com panos, nos fundos do hospital. Uma maternidade. O desejo dela, o sonho dela, era que você fosse encontrado, pois o deixou em lugar visível, pelo que contaram. Ela queria que fosse cuidado por um profissional da saúde, por isso procurou um hospital. Alguém mais responsável do que ela. Sua mãe não tinha nada contra você, tanto que o deixou nascer. Sofreu todas as dificuldades da gestação, as dores do parto e sabe-se lá mais o quê. Como eu disse, as mulheres que abandonam um filho, na maioria das vezes, não é por não o amar, é por amá-lo e acreditar que esse filho viveria melhor sem ela, sob os cuidados de outra pessoa. Porque não é fácil abrir mão de um filho.




    — Ela está desencarnada, conforme a Babete disse. Está confusa e chorando ainda.




    — Você é espírita. Crê em Deus, em Jesus, em reencarnação... Deve saber que os desencarnados recebem nossas vibrações, preces, pensamentos... O que acha de orar por ela?




    — Orar por ela? — surpreendeu-se.




    — Sim. Fazer uma prece, oferecer pensamentos bons e positivos. Como se conversasse com ela. Dentro da sua crença, da sua fé, dos seus princípios religiosos e filosóficos, pode, muito bem, conversar com ela, orar, desejar o bem...




    — Por que me pede para fazer isso?




    — Não estou pedindo — Valéria foi firme. — Perguntei o que você acha de orar por ela, dentro do seu alicerce moral e religioso, pois, sabendo que os espíritos recebem nossas vibrações, vai se sentir melhor se oferecer algo bom a ela.




    — Entendi em parte...




    — É assim, Matias, sempre nos sentimos bem, quando consolamos pessoas e fazemos o bem. Isso nos deixa melhores e aliviados. Pode experimentar. Prece não custa nada e faz bem ao coração de quem faz e de quem recebe. Pense nisso.




    — Não sei o nome dela... — murmurou.




    — Não precisa saber. Mas... Se isso o incomoda, dê um nome a ela. Quando sabemos dar um nome a algumas coisas ou a alguém, tudo fica mais claro. — Viu-o reflexivo por longos segundos. Tendo em vista o fim do horário da sessão, Valéria falou: — Bem... Nosso tempo acabou por hoje. Aguardo você na próxima semana.




    — Obrigado. — Antes de sair, Matias sorriu e disse: — Obrigado mesmo, Valéria. Essas últimas sessões estão valendo muito a pena. Foram muito boas e me esclareceram bastante. Estou me sentindo muito leve.




    — Que bom. Mas quero lembrar que essas últimas sessões só foram boas por causa das primeiras terem existido. Nem sempre os resultados são rápidos — sorriu. — A construção de uma casa com alicerce exposto, paredes de tijolos ainda à mostra e pela metade... Não significa muito, não tem nada de atrativo. Mas, com reboco, acabamento, pintura, mobília e decoração de bom gosto, é outra coisa! Todos admiram! Pessoas são assim. A pessoa precisa se construir ou se reconstruir. Fazer o acabamento, entendendo o que aconteceu com ela, reconstruindo-se com firmeza e descobrindo suas aptidões, suas fraquezas, seus dons e talentos. Decorando-se com alegria e descobrindo sua missão e importância no mundo. A psicoterapia, com profissional responsável, faz isso com as pessoas que se esforçam em melhorar e crescer. Sabe, Matias, não existe ser humano sem dor, sem problemas, sem dúvidas, sem inseguranças e conflitos. Não existe. O que existe são meios diferentes de fazerem pessoas saberem lidar com a dor, com os problemas, as dúvidas, inseguranças e os conflitos. Quando a pessoa descobre que o que lhe aconteceu foi em função de ela ser melhor, mais forte e equilibrada, ela perde o medo, vive com mais leveza, torna-se feliz, segura de si, independente do que esteja vivendo. Seus pensamentos e a forma de ver a vida mudam, seu jeito de lidar com a vida e com os outros mudam. Ela não dá mais importância ao que não precisa, nem olha para as coisas ou pessoas pequenas. Ninguém mais a maltrata porque ela não deixa ou ignora totalmente, então suas esperanças, vitórias e prosperidade só aumentam. Ela evolui e encontra a paz.




    — Isso é possível?




    — Sim. Posso garantir que é.




    — Me dê dois exemplos de pessoas com dificuldades para evoluir e encontrar a paz — pediu.




    — Dou até mais! As que só reclamam e não se esforçam para mudarem e serem melhores, superando os desafios. As que se vitimizam e culpam os outros por suas dificuldades. As que fazem fofocas, mentem, falam mal e encontram defeitos no que os outros realizam, vivem de intrigas, fazem provocações, procuram os defeitos alheios, querem viver a vida alheia, serem mais do que são, querem assemelharem-se aos outros e copiam até mesmo o trabalho intelectual ou os imitam assumindo a autoria... Vemos isso em muitas empresas e outras organizações. É gente com má formação de caráter. Essas pessoas não tem paz e não evoluem.




    — Obrigado, Valéria. Até a próxima semana — saiu sorrindo.




    — Até...
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